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APRESENTAÇÃO

Olá, docente!

O livro que chega a você faz parte de uma coleção didática 
elaborada para apoiar sua prática pedagógica, ampliando as 
possibilidades de ensino e aprendizagem em diferentes turmas e 
realidades escolares.

Acreditamos que a escola é um território de múltiplos 
saberes e experiências, constituindo-se como palco para 
o protagonismo dos estudantes em seus processos de 
desenvolvimento. Nesse sentido, cabe aos professores e às 
professoras o papel de promotores desse espetáculo do 
aprendizado, mediando o contato das turmas com diferentes 
contextos educativos e orientando os mais diversos grupos de 
crianças em suas experiências, especialmente as escolares.

Ao compreender a pluralidade do universo escolar e os 
papéis que fundamentam as relações nesse espaço, optamos por 
não apresentar verdades absolutas nem propostas que possam 
ser executadas de apenas uma maneira, considerando somente 
um tipo de vivência escolar. Ao contrário, os conteúdos aqui 
apresentados formam um rol de sugestões, orientações e debates 
que pode ser apropriado e adaptado pelos docentes, de acordo 
com suas práticas e necessidades. 

Com isso, esperamos enriquecer as experiências não só dos 
estudantes, mas também de toda a comunidade escolar.

E lembre-se: este volume é reutilizável. Cuide bem dele ao 
longo do ano, pois ele será utilizado por seus colegas nos anos 
seguintes. O ciclo de cuidado com os materiais de uso coletivo 
ajuda a preservar os recursos públicos, a fim de que possam ser 
investidos em outras áreas.

Desejamos um excelente ano escolar!

Equipe editorial
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O ENSINO DE MATEMÁTICA NO 
ENSINO FUNDAMENTAL

O relatório da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI (Delors et al., 2010) para a 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) propõe quatro pilares para 
a educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. Essa concepção 
amplia o sentido tradicional da educação, valorizando a formação integral do indivíduo e sua inserção crítica na 
sociedade. Com base nesses pilares, esta coleção prioriza o desenvolvimento de competências que transcen-
dem a simples memorização de conteúdos, estimulando o pensamento crítico, a autonomia e a colaboração 
entre os estudantes.

No ensino de Matemática, esses pilares são mobilizados de diversos modos. Aprender a conhecer en-
volve proporcionar experiências que despertem a curiosidade, incentivem a investigação e desenvolvam o 
pensamento lógico e criativo. Aprender a fazer está presente na resolução de problemas, na manipulação 
de materiais, na construção de estratégias e na realização de atividades que desenvolvem a autonomia 
e a capacidade de aplicar conhecimentos em diferentes situações. Aprender a conviver se expressa nas 
propostas colaborativas, no incentivo ao diálogo, à escuta e à valorização dos diferentes modos de pensar. 
Já aprender a ser se realiza na valorização da expressão pessoal, da autoestima, da autoria e da formação 
de uma postura ética, sensível e reflexiva diante do mundo.

Ao planejar práticas pedagógicas em Matemática, é fundamental que você amplie seu repertório a res-
peito da compreensão sobre como os estudantes aprendem os conceitos matemáticos e se relacionam com 
esses saberes. Para isso, é importante conhecer de que modo alguns dos temas do campo da educação ma-
temática estão presentes nesta coleção, oferecendo subsídios para práticas mais contextualizadas, críticas 
e significativas. 

Etnomatemática
A Etnomatemática convida o docente a ampliar o olhar sobre o que é Matemática e onde ela se mani-

festa. Longe de ser um conjunto único e universal de conhecimentos, a Matemática pode ser compreendida 
como um conjunto de saberes diversos, produzidos por diferentes povos ao longo da história, em resposta 
a necessidades concretas dos respectivos contextos socioculturais. 

Segundo Ubiratan D’Ambrosio (1990, p. 5), a Etnomatemática é “a arte ou a técnica de explicar, de conhe-
cer, de entender [a Matemática] nos diversos contextos culturais”. A partir dessa perspectiva, a Matemática 
não é vista apenas como um produto das tradições europeias escolarizadas, mas como um campo do co-
nhecimento presente nas práticas cotidianas de todas as culturas.

Assim, é importante validar as estratégias a que diferentes grupos sociais recorrem para contar, medir, 
organizar o tempo e o espaço, resolver problemas e tomar decisões. Esses conhecimentos não são inferiores 
nem menos rigorosos que os conteúdos presentes há muito tempo nos currículos escolares, apenas se orga-
nizam segundo outras lógicas, em íntima relação com os modos de vida, com os instrumentos disponíveis e 
com os sentidos atribuídos a cada prática. A Etnomatemática propõe, portanto, que o ensino da disciplina 
vá além da reprodução de uma única seleção de conteúdos considerados válidos e se conecte aos saberes 
e fazeres das comunidades, aos territórios e às histórias dos estudantes.

Em vista disso, a abordagem proposta nos dois volumes desta coleção convida à reflexão sobre o caráter 
político e cultural do currículo, uma vez que a Matemática, em sua forma escolarizada, carrega marcas de uma 
tradição eurocêntrica. Ensinar Matemática é também escolher o que se reconhece como válido, como digno de 
ser aprendido – e, por isso mesmo, pode ser um gesto de respeito aos múltiplos modos de conhecer existentes 
no mundo. Nas palavras de D’Ambrosio (1990, p. 64), trata-se de ampliar a dinâmica curricular entendendo que 
“o mesmo lugar, o mesmo instante, [e] formação cultural diferente fazem uma situação diferente”.

Nesse sentido, a Etnomatemática não nega os conteúdos curriculares, mas os reinterpreta tomando por 
base as experiências dos sujeitos. A inclusão, no planejamento didático, de referências aos saberes que circu-
lam nas feiras livres, nos espaços populares, nas práticas artesanais, nos jogos tradicionais, nas religiosidades 
e nos modos de vida de diferentes comunidades amplia os sentidos do aprender matemático e fortalece 
o pertencimento dos estudantes. O que antes poderia parecer abstrato ou descolado da realidade ganha 
corpo e contexto, tornando o aprendizado mais significativo e conectado com os desafios da vida cotidiana.

Ao valorizar epistemologias não hegemônicas, a abordagem etnomatemática contribui para a construção 
de uma educação comprometida com a justiça social, capaz de incluir vozes que foram silenciadas pelos pro-
cessos de colonização, exclusão e apagamento cultural. Adotar essa perspectiva no planejamento das aulas 
exige escuta ativa, pesquisa, abertura e sensibilidade. É preciso se aproximar das comunidades, conhecer 
suas práticas, dialogar com seus saberes e reconhecer os estudantes como sujeitos que carregam histórias 
e repertórios diversos.

V
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Educação matemática crítica
Ao planejar suas aulas, recomenda-se considerar a perspectiva da educação matemática crítica (EMC) 

como um modo de tornar o ensino mais comprometido com a transformação social e com a formação de 
sujeitos críticos. Proposta por Ole Skovsmose (2001), essa abordagem compreende que a Matemática não é 
neutra: ela influencia e é influenciada pelas decisões que tomamos, pelas tecnologias que utilizamos e pelas 
estruturas sociais em que estamos inseridos. Para o autor, ensinar Matemática de maneira crítica significa 
criar oportunidades para que os estudantes analisem profundamente o mundo à sua volta, utilizando o pen-
samento matemático como ferramenta de leitura e de intervenção social. Isso implica ir além da aplicação 
de procedimentos ou da memorização de regras.

É necessário considerar as implicações éticas, políticas e sociais do uso da Matemática, reconhecendo que o ato 
de ensinar também é um ato formativo no campo da cidadania. Como afirma Skovsmose, ao se apoiar nos prin-
cípios da EMC, o professor é convidado a problematizar tanto o que ensina quanto a maneira como ensina. Isso 
requer uma postura reflexiva diante do currículo e das práticas pedagógicas, buscando identificar quais conheci-
mentos estão sendo privilegiados, quais vozes são silenciadas e quais relações de poder atravessam o processo 
educativo. Trata-se de pensar a sala de aula como um espaço de diálogo e de construção coletiva de sentidos.

Assumir uma perspectiva crítica na educação matemática não significa renunciar a outros conteúdos 
curriculares, mas sim abordá-los de modo conectado com a realidade, com as experiências dos estudantes 
e com os desafios contemporâneos. Assim como a Etnomatemática, a EMC rompe com a ideia de um único 
modo de ensinar e aprender, abrindo caminhos para uma escola mais democrática, reflexiva e comprometida 
com a transformação social.

Cálculo mental
O desenvolvimento do cálculo mental nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental é basilar para a construção 

do pensamento matemático dos estudantes. Estimar o valor de uma compra, fazer uma divisão aproximada ou 
desenvolver uma solução rápida para um cálculo simples são exemplos do uso cotidiano do cálculo mental. Por 
sua utilidade prática, essa habilidade precisa ser incentivada desde os primeiros anos escolares. No entanto, o que 
entendemos por cálculo mental vai além da simples realização de operações sem papel e lápis: trata-se do uso de 
estratégias próprias que não seguem algoritmos fixos, mas que exigem compreensão do sistema de numeração 
e das propriedades das operações.

O cálculo mental constitui uma prática que se articula com tarefas de composição e decomposição 
de números, com o reconhecimento de regularidades do sistema de numeração decimal e com o uso de 
propriedades das operações básicas. Essas tarefas propiciam aos estudantes a exploração de diferentes 
caminhos para a resolução de um mesmo problema, promovendo o desenvolvimento de estratégias pessoais 
e o fortalecimento do raciocínio lógico.

Nos Anos Iniciais, o trabalho com o cálculo mental pode ser iniciado a partir do momento de construção 
das noções fundamentais sobre número, sistema de numeração decimal e operações. Este trabalho precisa 
ser constantemente explorado por meio de tarefas variadas, jogos, desafios orais e atividades que estimulem 
a socialização de procedimentos entre os colegas.

O cálculo mental não substitui os algoritmos escritos, mas os complementa, auxiliando os estudantes a 
compreender melhor os próprios algoritmos, pois contribui para o desenvolvimento de um olhar mais atento 
à estrutura numérica envolvida em cada operação. A habilidade de calcular mentalmente amplia o repertório 
dos estudantes, permitindo que construam sentidos mais profundos para as operações e que verifiquem, 
com mais segurança, a plausibilidade de seus resultados.

Pensamento algébrico
Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, é possível – e desejável – estimular o desenvolvimento do 

pensamento algébrico no trabalho com aritmética, regularidades e linguagem matemática. Durante muito 
tempo, a álgebra foi tratada como uma etapa tardia do ensino. No entanto, hoje se reconhece que os 
estudantes podem desde cedo ser incentivados a pensar de forma relacional, a observar padrões e a usar 
representações para expressar ideias matemáticas.

Pensar algebricamente vai além do uso de letras e símbolos. Envolve um modo particular de raciocinar 
que permite lidar com situações nas quais nem todos os dados são conhecidos, bem como identificar 
padrões, formular hipóteses e representar relações que não estão evidentes à primeira vista. Esse modo de 
pensar pode se manifestar de diferentes maneiras: pela observação de regularidades em sequências, pela 
capacidade de explicar com palavras o que se percebe ou pelo uso de expressões simbólicas para representar 
tais percepções.

É possível favorecer o desenvolvimento do pensamento algébrico por meio de três grandes eixos: representar, 
raciocinar e resolver problemas. Representar significa empregar diferentes recursos – fala, escrita, símbolos – 
para expressar o que se compreende. Raciocinar envolve comparar, analisar e estabelecer relações entre ideias. 
Resolver problemas permite aplicar esses conhecimentos em situações diversas, nas quais o estudante constrói 
significados e desenvolve estratégias próprias.

VI
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Para viabilizar esse percurso, você pode propor situações em que os estudantes criem sequências, orga-
nizem dados em tabelas, representem regularidades com cores, formas ou palavras e explorem as proprie-
dades das operações em jogos e desafios. O importante é criar contextos em que eles sejam convidados a 
observar, levantar hipóteses, explicar o que perceberam e atentar a diferentes maneiras de pensar. A propo-
sição de perguntas abertas – como “O que você percebe?”, “Isso acontece sempre?” ou “Por que será que 
isso acontece?” – amplia as possibilidades de raciocínio.

Educação Financeira
A Educação Financeira, cada vez mais presente nos debates educacionais, tem se consolidado como 

uma temática indispensável para a formação cidadã dos estudantes desde os primeiros anos escolares. 
Mais do que ensinar a lidar com dinheiro, ela propõe a construção de atitudes reflexivas e responsáveis 
diante do consumo, do planejamento, da poupança e da organização da vida financeira.

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, o trabalho com a Educação Financeira precisa estar pautado em 
práticas pedagógicas que envolvam o cotidiano dos estudantes, valorizando suas experiências, suas curiosidades 
e seus contextos familiares.

Estudos recentes realizados por Santos e Oliveira (2024) demonstram que estudantes dos Anos Iniciais 
já são capazes de compreender noções importantes relacionadas ao consumo e à poupança, especialmente 
quando os conteúdos são abordados de modo contextualizado e dialógico. No entanto, os mesmos estudos 
apontam também para a imaturidade conceitual em alguns aspectos, o que reforça a necessidade de uma 
abordagem planejada, progressiva e sensível ao desenvolvimento infantil.

É fundamental, portanto, que a Educação Financeira seja tratada como uma prática educativa presente 
nas situações que envolvem escolhas, valores, consequências, necessidades e desejos – temas com os quais 
os estudantes já convivem no cotidiano. Conversas sobre o uso do dinheiro, o valor das coisas, as trocas 
no recreio ou, ainda, histórias e jogos que envolvam decisões financeiras são oportunidades para que sejam 
desenvolvidas competências nessa área.

A inclusão da Educação Financeira nos Anos Iniciais é uma contribuição à formação integral dos estudantes, 
pois promove o senso de responsabilidade, o planejamento e as tomadas de decisão responsáveis. Quando 
se integra essa temática de modo transversal e contextualizado ao ensino da Matemática, amplia-se o reper-
tório dos estudantes, preparando-os para lidar com situações reais do cotidiano. Cabe a você, portanto, criar 
espaços de conversa, propor atividades que envolvam escolhas financeiras e explorar situações que permitam 
refletir sobre consumo, desejo, reais necessidades e valores.

A BNCC E OS OBJETIVOS DA COLEÇÃO
O projeto desta coleção, que visa contribuir para o desenvolvimento integral dos estudantes e as abor-

dagens interdisciplinares, está alinhado com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), publicada em 2018 
pelo governo federal.

As competências constituem conhecimentos que devem ser adquiridos pelos estudantes e que possam 
ser mobilizados e aplicados por eles nas tomadas de decisão diante de situações relevantes na vida. A fim 
de garantir o desenvolvimento dessas competências, a BNCC estabeleceu, para cada componente curricular, 
um conjunto de habilidades que devem ser mobilizadas ao longo do processo de ensino. Tais habilidades 
são propostas em associação com os objetos de conhecimento, que são, por sua vez, conteúdos, conceitos 
e processos específicos dos componentes curriculares e das áreas de conhecimento.

As competências gerais
Segundo a BNCC, dez competências gerais abarcam todos os componentes curriculares, da Educação 

Infantil até o Ensino Médio, e visam à formação de atitudes e valores. As competências gerais da 
Educação Básica são:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural 
e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, 
a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, 
formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das 
diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também parti-
cipar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.
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4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, 
sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se 
expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 
sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, signi-
ficativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na 
vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências 
que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exer-
cício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, 
pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioam-
biental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao 
cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade 
humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo 
o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 
tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários (Brasil, 
2018, p. 9-10). 

As competências socioemocionais
O desenvolvimento das competências socioemocionais, parte essencial desse percurso de formação, tam-

bém é bastante relevante; por esse motivo, a coleção dedica atenção especial a atividades que propiciem o 
reconhecimento e o gerenciamento das emoções, com o intuito de favorecer tomadas de decisão éticas, pes-
soais e socialmente responsáveis. Na coleção, os momentos em que tal trabalho é desenvolvido são sinalizados 
com o selo Saber Ser. Veja a seguir quais são as competências socioemocionais mobilizadas na obra.

Autoconsciência
Envolve o conhecimento de cada pessoa, bem como de suas forças e limitações, sempre mantendo uma 
atitude otimista e voltada para o crescimento.

Autogestão 
Relaciona-se ao gerenciamento eficiente do estresse, ao controle de impulsos e à definição de metas.

Consciência social
Necessita de exercício da empatia, do colocar-se “no lugar dos outros”, respeitando a diversidade.

Habilidades de relacionamento
Relacionam-se com as habilidades de ouvir com empatia, falar clara e objetivamente, cooperar com os 
demais, resistir à pressão social inadequada (ao bullying, por exemplo), solucionar conflitos de modo cons-
trutivo e respeitoso, bem como auxiliar o outro quando for o caso.

Tomada de decisão responsável
Preconiza as escolhas pessoais e as interações sociais de acordo com as normas, os cuidados com a segurança 
e os padrões éticos de uma sociedade (Brasil, 2020). 

As competências de Matemática
A área de Matemática, na BNCC, é estruturada com base na concepção de que o conhecimento mate-

mático precisa estar a serviço da compreensão do mundo, do desenvolvimento do raciocínio lógico, da 
argumentação, da criatividade e da capacidade de resolver problemas de maneira significativa.

A coleção valoriza a concepção da Matemática como instrumento de análise e compreensão da realidade 
que favorece a tomada de decisão diante de situações-problema do dia a dia, o que contribui para o desen-
volvimento das competências específicas de Matemática, também formuladas na BNCC:
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1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações de diferentes 
culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas cien-
tíficos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho.

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convin-
centes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo.

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática 
(Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a 
autoestima e a perseverança na busca de soluções.

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais 
e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar informações relevantes, para inter-
pretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes.

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e 
resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados.

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, não diretamente 
relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando 
diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras 
linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados).

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência social, com base em 
princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos 
e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvi-
mento de pesquisas para responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a 
identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de 
pensar dos colegas e aprendendo com eles (Brasil, 2018, p. 267). 

Desse modo, os pressupostos teórico-metodológicos que fundamentam esta coleção reconhecem o 
estudante como sujeito ativo na construção do conhecimento e valorizam a Matemática como linguagem 
que interpreta o mundo, intervém nele e o transforma.

Ao integrar os quatro pilares da educação, as competências gerais e específicas da BNCC e os princípios 
da educação matemática, a coleção pretende não só garantir a aprendizagem dos conteúdos matemáticos, 
mas também formar sujeitos críticos, criativos, colaborativos e conscientes de seu papel na sociedade. 
Trata-se, portanto, de uma abordagem que articula as dimensões cognitiva, emocional, social e ética, respeitan-
do a diversidade e promovendo uma educação integral, inclusiva e conectada com os desafios contemporâneos.

BNCC Computação
A sociedade brasileira – em diferentes níveis, dependendo da comunidade e do espaço geopolítico por esta 

ocupado – tem usufruído das facilidades e melhorias proporcionadas pela conexão à internet, pelos equipamen-
tos eletrônicos conectados a ela e pelo acesso a uma infinidade de aplicativos para os mais variados usos. No 
entanto, as tecnologias digitais também trouxeram novos dilemas que reverberam na educação.

Nesse sentido, torna-se imperativo questionar: Como auxiliar crianças e jovens no uso dessas tecnologias? 
Como garantir que esses recursos sejam utilizados de modo consciente e responsável? Que competências 
são essenciais para a construção de conhecimentos nesse campo? E, por fim, como instrumentalizar os 
estudantes para que possam se tornar produtores de tais tecnologias?

Em um contexto mais amplo, esse conjunto de dúvidas e questionamentos se insere nos intensos e perma-
nentes debates sobre a educação. Em resposta a isso, o Conselho Nacional de Educação (CNE), por meio do 
Parecer n. 15, previu, em 2017, a criação de um complemento à BNCC que tratasse especificamente da apren-
dizagem de Computação. 

De modo interdisciplinar, foram elaboradas as premissas desse campo, que “envolve tanto técnicas de 
resolução e análise de problemas quanto a construção e uso de máquinas para auxiliar na execução das 
soluções” (Raabe et al., 2017, p. 2). Com base em definições como essa, instituíram-se as Diretrizes de Ensino 
de Computação na Educação Básica (Ribeiro et al., 2019), com base nas quais se desenvolveu o documento 
Base Nacional Comum Curricular: computação – complemento à BNCC, homologado em 2022 pelo CNE.

Como resultado dos esforços de comissões formadas por professores e pesquisadores de diferentes áreas 
do conhecimento (como pedagogia, psicologia, ciências da computação, matemática, geografia, etc.), foram 
propostos três eixos para o ensino da Computação no Brasil: Cultura digital, Pensamento computacional e 
Mundo digital. Esses três eixos perpassam toda a Educação Básica.
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Diante da relevância do tema, esta coleção propõe o desenvolvimento contextualizado de algumas 
competências e habilidades da Computação, sempre que os conteúdos suscitarem essa abordagem. 
As competências da Computação preconizadas pela BNCC para o Ensino Fundamental são:

1. Compreender a Computação como uma área de conhecimento que contribui para explicar o mundo 
atual e ser um agente ativo e consciente de transformação capaz de analisar criticamente seus impactos 
sociais, ambientais, culturais, econômicos, científicos, tecnológicos, legais e éticos.

2. Reconhecer o impacto dos artefatos computacionais e os respectivos desafios para os indivíduos na 
sociedade, discutindo questões socioambientais, culturais, científicas, políticas e econômicas.

3. Expressar e partilhar informações, ideias, sentimentos e soluções computacionais utilizando diferentes 
linguagens e tecnologias da Computação de forma criativa, crítica, significativa, reflexiva e ética.

4. Aplicar os princípios e técnicas da Computação e suas tecnologias para identificar problemas e criar 
soluções computacionais, preferencialmente de forma cooperativa, bem como alicerçar descobertas em 
diversas áreas do conhecimento seguindo uma abordagem científica e inovadora, considerando os impactos 
sob diferentes contextos.

5. Avaliar as soluções e os processos envolvidos na resolução computacional de problemas de diversas 
áreas do conhecimento, sendo capaz de construir argumentações coerentes e consistentes, utilizando 
conhecimentos da Computação para argumentar em diferentes contextos com base em fatos e informações 
confiáveis com respeito à diversidade de opiniões, saberes, identidades e culturas.

6. Desenvolver projetos, baseados em problemas, desafios e oportunidades que façam sentido ao contexto 
ou interesse do estudante, de maneira individual e/ou cooperativa, fazendo uso da Computação e suas 
tecnologias, utilizando conceitos, técnicas e ferramentas computacionais que possibilitem automatizar 
processos em diversas áreas do conhecimento com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis 
e solidários, valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, de maneira inclusiva.

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, identificando e reconhecendo seus direitos e deveres, recorrendo aos conhecimentos da 
Computação e suas tecnologias para tomar decisões frente às questões de diferentes naturezas (Brasil, 
2022, p. 11). 

Nota-se que as competências – e, consequentemente, as habilidades que delas decorrem – não explo-
ram o simples uso de hardwares e softwares, uma vez que a Computação não se limita a esse escopo, mas 
constitui um modo de pensar, elaborar, compreender e transformar o mundo fundamentado na abrangência 
interdisciplinar e nas múltiplas possibilidades que a abordagem transversal pode fomentar. Nesta coleção, as 
atividades apresentadas na seção Universo digital objetivam o desenvolvimento de habilidades desse campo.

As habilidades prescritas na BNCC
O trabalho com as habilidades propostas na BNCC é central na coleção. Por isso, acreditamos ser 

importante compreender a lógica dos códigos alfanuméricos das habilidades, pois eles serão indicados 
em diversos momentos deste Livro do Professor. Veja o exemplo de uma das habilidades de Matemática:

O código da habilidade EF03MA01 refere-se, portanto, à primeira habilidade proposta em Matemática no 
bloco relativo ao 3º ano do Ensino Fundamental.

Na BNCC, a numeração das habilidades dos componentes curriculares relativas a cada ano não representa 
uma ordem ou hierarquia de aprendizagens, mas, sim, parte de um conjunto de habilidades de igual impor-
tância a serem mobilizadas em tais componentes. Nesta coleção, serão trabalhadas todas as habilidades de 
Matemática do 3º ao 5º ano.

O primeiro par de 
letras indica a etapa 

Ensino Fundamental.

O primeiro par de números 
indica o ano (01 a 05) a que 

se refere a habilidade.

O último par de números 
indica a posição da 
habilidade na numeração 
sequencial relativa ao ano.

O segundo par de letras indica  
o componente curricular (no 
caso, Matemática).

EF 03 MA 01
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Os principais objetivos da coleção
Com base nas referências apresentadas até aqui, elencamos algumas das aptidões que se espera que os 

estudantes adquiram e desenvolvam ao fazer uso deste material.

• Ter o domínio da leitura e da escrita.
• Reconhecer-se como ser individual e social e fortalecer os vínculos nos diferentes grupos sociais de que 

participa (família, escola, etc.), pautado sempre na compreensão, no respeito às diferenças, na solidarie-
dade, na tolerância, na cidadania e na convivência social inclusiva.

• Saber buscar informações e utilizá-las com propriedade para elaborar argumentos e tomar decisões.
• Criar soluções próprias para os problemas.
• Combinar leituras, observações, representações, atividades práticas, registros, etc., para coleta, organi-

zação, comunicação e discussão de informações.

• Reconhecer e saber utilizar os conhecimentos matemáticos para a compreensão e a transformação do 
mundo que o cerca.

• Desenvolver o interesse, a curiosidade e o espírito de investigação para a resolução de problemas.
• Estabelecer relações entre os diferentes aspectos da Matemática (aritmético, geométrico, métrico, estatís-

tico, algébrico, probabilístico) e utilizar essas relações no dia a dia, inclusive em situações que envolvam 
outras áreas do conhecimento.

• Resolver problemas de maneira autônoma, buscando estratégias de resolução e desenvolvendo a criatividade.

• Apresentar e descrever resultados por meio da linguagem matemática.
• Valorizar o trabalho em grupo, interagindo com os colegas de maneira cooperativa, respeitando diferentes 

opiniões e pensamentos.

• Reconhecer e valorizar o uso de tecnologias na construção dos conhecimentos.

Muitos dos conteúdos desta obra remetem ao contexto do cotidiano estudantil. Além de aproximar o 
conhecimento da realidade da turma, isso mostra aos estudantes que o que é abordado em aula tem apli-
cação na vida prática das pessoas. Além dos conhecimentos específicos da área, tais conteúdos abrangem 
domínio de procedimentos e conceitos, envolvendo também atitudes, valores e comportamentos. Essa 
diversidade inclui (Coll et al., 1999):
• conteúdos factuais, como nomenclaturas, classificações e símbolos;
• conteúdos conceituais, relacionados à elaboração de ideias e à organização da realidade;
• conteúdos procedimentais, que envolvem estratégias para alcançar objetivos;
• conteúdos atitudinais, voltados à convivência, ao respeito e à participação nas atividades escolares.

Por acreditarmos que a construção do conhecimento não se dá de forma isolada, isto é, não diz respeito 
apenas ao contexto de determinado conteúdo ou de um único componente curricular, procuramos criar 
estratégias diferenciadas que propiciem aos estudantes estabelecer relações entre os conceitos discutidos 
na coleção e seus significados. Entre os recursos voltados ao desenvolvimento da prática de ensino da 
Matemática, sempre vinculados a objetivos específicos de aprendizagem, destacam-se:

• situações-problema apresentadas em momentos diversos, tanto na abordagem dos conceitos como nas 
diversas atividades que compõem a obra;

• cálculo mental integrado às atividades;

• uso de calculadora nas diversas situações em que sua utilização é possível e desejável para auxiliar na 
compreensão de algoritmos ou regras de cálculo ou, ainda, para que a interpretação e a compreensão dos 
conceitos ou das informações prevaleçam em tais situações;

• uso de elementos instrucionais manipuláveis, como o Material Dourado, o ábaco, as fichas sobrepostas e 
o tangram, ressaltando que esses materiais didáticos precisam servir a um propósito. Isso quer dizer que 
precisam ser apresentados com finalidade específica – por exemplo, para simplificar um procedimento ou 
dar suporte à construção e à compreensão dos algoritmos das operações fundamentais;

• representações visuais, como ilustrações, fotografias, tabelas e gráficos destinados à fundamentação das 
explicações de maneira tal que, gradativamente, os estudantes possam dominar a leitura, a interpretação 
e o uso desses recursos;

• jogos com diferentes funções voltadas à abordagem lúdica dos conceitos matemáticos apresentados, de 
modo que os estudantes analisem estratégias e elaborem conclusões que favoreçam a compreensão sobre 
esses conceitos. Assim, ao longo dos volumes, há propostas de jogos de estratégia e de treinamento que 
visam propiciar um ambiente de aprendizagem prazeroso.

As estratégias mencionadas envolvem atividades que, a despeito de serem realizadas individualmente, em 
duplas ou em pequenos grupos, procuram viabilizar a aprendizagem, pois possibilitam a mobilização intelec-
tual necessária para a elaboração do conhecimento, a capacidade de argumentação e a troca de experiências. 
Para que cumpram essa função mobilizadora, tais atividades têm natureza diversificada e apresentam diferentes 
graus de complexidade.
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PROPOSTA PEDAGÓGICA DA COLEÇÃO
Esta coleção foi concebida com o objetivo de promover a formação integral dos estudantes dos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental. Para isso, além das competências cognitivas, buscou-se desenvolver uma 
proposta pedagógica que abrangesse também as competências sociais e éticas em consonância com os 
quatro pilares da educação (Delors et al., 2010): aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver 
e aprender a ser. A proposta pedagógica desta coleção também se fundamenta na concepção de educação 
como agente de transformação social e como espaço de construção de conhecimento significativo para 
os estudantes, articulando as dimensões conceitual, procedimental e atitudinal da aprendizagem matemá-
tica, e, por isso, segue o documento normativo da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no que tange 
às competências gerais da Educação Básica, às competências específicas de Matemática para o Ensino 
Fundamental, aos objetos de conhecimento e às habilidades, ano a ano, relacionados à unidade temática da 
área de Matemática.

Essa proposta pedagógica dos três volumes desta coleção, de maneira vinculada à estrutura gráfica e 
editorial, busca garantir coerência entre os materiais destinados aos docentes e aos discentes, visto que 
há convergência entre a experiência de aprendizagem vivenciada pelos estudantes ao longo do Livro do 
Estudante e o suporte reflexivo, formativo e prático destinado a você, professor. Essa coerência permite que 
os saberes matemáticos sejam ensinados de maneira contextualizada, crítica, ética e sensível à diversidade 
dos perfis de estudantes e das realidades brasileiras.

Conforme discutido por Cecco e Bernardi (2024), o letramento matemático implica uma concepção da 
Matemática como linguagem simbólica e como prática social. Essas autoras destacam que o processo de 
aprender Matemática nunca se encerra completamente, ou seja,  esse processo é contínuo, aberto e em 
sintonia com a complexidade da vida social. 

Assim, o letramento matemático é entendido como a capacidade de utilizar a linguagem matemática para 
compreender, interpretar, representar e comunicar ideias em circunstâncias diversas, promovendo a resolução 
de problemas com base em argumentos e raciocínios fundamentados.

A própria BNCC (Brasil, 2018, p. 266) reforça que:

[…] [o] Ensino Fundamental deve ter compromisso com o desenvolvimento do letramento matemático, 
definido como as competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matema-
ticamente, de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas 
em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. É 
também o letramento matemático que assegura aos alunos reconhecer que os conhecimentos matemáticos 
são fundamentais para a compreensão e a atuação no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da ma-
temática, como aspecto que favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a investigação 
e pode ser prazeroso (fruição). 

Assim, o ensino dos conteúdos matemáticos não pode ser encaminhado de modo a tratar apenas de 
aprender a operar, mas de levar os estudantes a compreender por que se opera, para que se opera e como 
as operações trabalhadas se relacionam com o mundo. Esse encaminhamento pedagógico implica valorizar 
as experiências socioculturais dos estudantes, criando pontes entre a Matemática escolar e as práticas da(s) 
comunidade(s) em que estão inseridos.

Ao reconhecer o estudante como sujeito ativo do processo de ensino-aprendizagem, esta coleção visa es-
tabelecer com ele um diálogo permanente por meio de textos, imagens, documentos e atividades que possi-
bilitem a construção de saberes relevantes, mediada pela percepção, pela compreensão e pela representação.

De acordo com a BNCC (Brasil, 2018, p. 403):

[…] [os] indivíduos desenvolvem sua percepção de si e do outro em meio a vivências cotidianas, identificando 
o seu lugar na família, na escola e no espaço em que vivem. O aprendizado, ao longo do Ensino Fundamental – 
Anos Iniciais, torna-se mais complexo à medida que o sujeito reconhece que existe um “Outro” e que cada 
um apreende o mundo de forma particular. A percepção da distância entre objeto e pensamento é um passo 
necessário para a autonomia do sujeito, tomado como produtor de diferentes linguagens. […] 

Considerando esse princípio, a coleção propõe atividades e evoca situações que permitem estimular os 
estudantes intelectualmente, levando-os a interagir com os objetos de conhecimento. Essa prática pressu-
põe considerar as experiências e os repertórios do estudante para que ele possa relacioná-los a um novo 
conhecimento e, assim, protagonizar uma aprendizagem que faça sentido à sua realidade pessoal. Para 
além de viabilizar o diagnóstico da turma, essa prática tem o objetivo de despertar o interesse e a partici-
pação dos estudantes para que expressem a maneira como elaboram o conhecimento sobre os conteúdos 
trabalhados e revelem as expectativas que têm em relação a novos temas.
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Prática docente no ensino de Matemática
O ensino acontece por meio de pesquisa, escuta, exploração, leitura, questionamento e exposição de 

ideias, sendo o estudante protagonista do próprio conhecimento, experienciando atividades orais ou escri-
tas, individuais, em duplas ou em grupos, as quais promovem a aprendizagem por intermédio da mobilização 
intelectual necessária à elaboração do conhecimento. Assim, no ensino de Matemática não é diferente, e a 
prática docente precisa ocorrer guiada pelo respeito e pela mediação de situações-problema que permitam 
que os estudantes articulem os saberes que já têm com aqueles aos quais estão sendo expostos.

De acordo com Coll et al. (1999, p. 97),

[...] É importante que os professores percebam os conhecimentos prévios dos estudantes sobre o tema 
a ser estudado, não apenas porque são os que eles utilizam para aprender, isto é, não podem prescindir 
deles na realização de novas aprendizagens, mas porque deles dependem as relações que é possível esta-
belecer para atribuir significado à nova informação proposta. Isto é, os conhecimentos do aluno sobre um 
determinado tema possibilitam estabelecer relações substantivas, permitindo também, consequentemente, 
atribuir significado ao novo conteúdo. 

A você, que participa desse processo como articulador de situações e mobilizador de capacidades, 
cabe fazer a mediação entre os objetos de conhecimento e os estudantes, intervindo durante as exposi-
ções em sala de aula, a fim de organizar e viabilizar as investigações, acolhendo os saberes prévios dos 
estudantes e, pautando-se nesses saberes, sistematizar as descobertas.

Além disso, é preciso afirmar a escola como um espaço de acolhimento, escuta e formação de sujeitos 
críticos, e, na condição de docente, você é fundamental nesse processo. Ao reconhecer os estudantes 
como sujeitos que constroem saberes a partir das próprias vivências, você fortalece a função social da 
escola: não apenas garantir o acesso ao conhecimento, mas também proporcionar oportunidades de cons-
trução de uma sociedade mais justa, inclusiva e solidária.

Desse modo, as atitudes de escuta, intencionalidade e compromisso com o outro se expressam no cui-
dado em possibilitar o contato com diferentes modos de pensar e representar a realidade. Cabe ao corpo 
docente e à coordenação pedagógica organizar, sistematizar e ampliar os conhecimentos informais que os 
estudantes trazem de suas vivências, ressignificando-os com base no saber matemático em suas diversas 
concepções, elencadas a seguir.

• Matemática como linguagem: permite representar e interpretar aspectos quantitativos e qualitativos 
(numéricos, geométricos e de medida) da realidade. Esses conhecimentos possibilitam, por exemplo, 
compreender dados que estão representados em linguagens gráficas, como tabelas e gráficos, ou utilizar 
esses recursos para argumentar, ler mapas e localizar-se no espaço.

• Matemática como ciência: constitui um corpo de conhecimentos socialmente construídos e organizados 
pela humanidade. A Matemática, nesse sentido, desempenha papel importante na formação de habilida-
des do pensamento lógico, como a formulação e a validação de hipóteses, a generalização de relações e 
a construção de argumentos.

• Matemática como meio para resolver problemas: contribui para a construção e o desenvolvimento de 
estratégias e saberes que auxiliam na resolução de situações do cotidiano e de problemas relacionados 
a outras áreas do conhecimento. Para a criança, problema é qualquer contingência para a qual não 
dispõe de solução imediata, o que implica questionamento, investigação, troca de ideias e elaboração 
de hipóteses.

A prática docente no ensino de Matemática, quando centrada na abordagem da resolução de problemas, 
favorece o raciocínio, a representação, a comunicação e a argumentação, processos cognitivos que am-
pliam o letramento matemático dos estudantes e fortalecem a autonomia intelectual deles, convidando-os 
a explorar o mundo por meio da Matemática como linguagem viva, crítica e transformadora, possibilitando 
que eles utilizem a Matemática como ferramenta para compreender relações de desigualdade, consumo, 
acessibilidade, justiça e sustentabilidade, entre outras.

Retomada do processo de alfabetização e letramento 
em Língua Portuguesa e Matemática

O compromisso desta coleção com o desenvolvimento integral dos estudantes compreende a percepção 
de que, nessa etapa da vida, eles estão em um processo de apropriação do sistema de escrita enquanto apri-
moram o desenvolvimento de estratégias de leitura e do raciocínio lógico. Nesse sentido, é necessário que 
você dirija esforços sistemáticos para consolidar a apropriação da leitura e da escrita, propiciando a prática 
constante, em diferentes situações de comunicação, para que os estudantes possam construir suas próprias 
hipóteses e, depois, refletir sobre elas.
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Nesse processo, o estudante precisará mobilizar o que já conhece para que, com cada vez mais autono-
mia, possa ler ou produzir um texto. Aquilo que não é mobilizado pode indicar o que o estudante ainda não 
sistematizou, não aprendeu. É preciso que ele vá, gradativamente, ampliando o domínio sobre a leitura e a 
escrita em diferentes situações comunicativas, de modo a se tornar sujeito do mundo. De acordo com o exposto, 
vale levar em conta o que aparece destacado no fascículo complementar de Pró-letramento: [...] alfabetização 
e linguagem (Brasil, 2008, p. 16) a respeito da aprendizagem nos ciclos de alfabetização:

Na série ou ciclo inicial, em maior ou menor escala, as crianças apropriam-se das características linguísticas 
que diferenciam a linguagem escrita da linguagem falada. Mesmo tendo conquistado a base alfabética, 
essa apropriação continua acontecendo: nas séries ou ciclos subsequentes, passam a eleger outros aspectos 
para observação e análise, na busca por compreenderem o funcionamento da língua. Daí a importância de 
o(a) professor(a) continuar trabalhando com textos que, por serem prazerosos, incitam os alunos a realizar 
análises cada vez mais elaboradas sobre as relações entre a fala e a escrita.

Assim, tratamos da progressão e da retomada de conteúdos de alfabetização com vistas à consolidação 
desse processo e, por isso, trazemos uma reflexão sobre as dificuldades de aprendizagem que porventura 
permanecerem. Na perspectiva de tomar o erro como matéria-prima no processo de ensino-aprendizagem, 
deve-se levar em conta que um dos aspectos mais intrigantes no processo de aquisição da escrita é o es-
forço dos estudantes para registrar o texto. Esse esforço não é nada gratuito; ao contrário, resulta de uma 
série de mobilizações cognitivas que refletem relações com seus conhecimentos prévios e suas hipóteses de 
escrita. Cagliari (2006, p. 138) afirma que:

Os alunos levam muitíssimo a sério (mesmo brincando) a tarefa de aprender a escrever e põem nisso um 
grande trabalho de reflexão, quando estimulados a se autodesenvolverem e não a fazerem um trabalho 
mecânico, repetitivo, simplesmente. Podem até pular uma sílaba, porque nem sempre releem o que escre-
veram, aliás, como os adultos também fazem às vezes.

É fundamental que você, professor, compreenda a natureza dos “erros” ortográficos e se aproprie dos 
momentos em que eles surgem no processo de aprendizagem, para propor reflexões sobre essas ocorrências. 
De acordo com essa perspectiva, destacamos a função diagnóstica e orientadora da avaliação. O monito-
ramento daquilo que os estudantes apresentam como conhecimento hipotético ou sedimentado previne 
fracassos escolares e de planejamento, pois permite a elaboração de atividades adequadas, que possibilitem 
aos estudantes refletir sobre a própria escrita, questionar e formular hipóteses e, por fim, consolidar a apren-
dizagem. Para organizar e efetuar o diagnóstico proposto, você pode lançar mão de recursos, como fichas de 
registro, relatórios, sequências didáticas individuais e coletivas (mediadas ou não), autoavaliações, arquivos 
de atividades dos estudantes, entre outros.

Pega do lápis
A transição das pegas de lápis segue um padrão previsível de evolução. As etapas dessa transição foram 

nomeadas e classificadas por diversos autores, geralmente considerando-se a quantidade de dedos utili-
zados, a maneira como são posicionados e o modo como se movimentam. Assim, evidenciam-se as várias 
preensões de lápis utilizadas pelos estudantes à medida que evoluem quanto ao controle de seus movimentos. 
Observe as etapas a seguir, baseadas na classificação de Schneck e Henderson (1990).

Preensão palmar  
supinada

1 ano a 1 ano e meio

Preensão palmar  
pronada com 

indicador em extensão
2 a 3 anos

Preensão com  
quatro dedos

3 anos a 3 anos e meio

Preensão tripoide com 
indicador, polegar e  

dedo médio
4 a 7 anos
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A partir do 3o ano, espera-se que os estudantes já dominem a preensão correta do lápis para realizar a 
escrita manuscrita. Trata-se da preensão tripoide, que, em geral, é vista como a melhor e a mais adequada, 
pois, nessa pega, a posição dos dedos polegar, médio e indicador funciona como um tripé, permitindo 
alto nível de controle do movimento do lápis, o que favorece a legibilidade e a fluência de traçados. Caso 
perceba ser necessário recuperar aprendizagens nesse sentido, retome com os estudantes como deve 
ser a pega correta.
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A maneira equivocada de interagir com o lápis pode causar prejuízos para o estudante no decorrer do 
tempo, como fadiga muscular na mão utilizada para escrever, dores no punho, na mão e nos dedos, letra 
ilegível e até mesmo desinteresse ou falta de vontade em realizar a escrita.

Para que os estudantes façam a transição de uma etapa a outra e desenvolvam a preensão tripoide, pro-
ponha atividades que favoreçam o fortalecimento e a consciência da dissociação da articulação do ombro 
por meio de brincadeiras de arremesso de bolas com rotação dessa parte do corpo. Estimule a dissocia-
ção do cotovelo propondo o uso de rolinhos de pintura. Incentive atividades que trabalhem a rotação de 
punho e dedos; eles são necessários à boa preensão do lápis e influenciam diretamente o ato de escrever. 
Proponha aos estudantes ações como: esticar e fechar mãos e dedos; torcer e apertar bolinhas e esponjas 
molhadas; abrir um elástico de cabelo com dois dedos e, depois, com todos os dedos; manusear massa 
de modelar, argila, contas e pinças; alinhavar e perfurar isopor e papelão; rasgar e cortar papel; destacar 
adesivos de cartelas e colá-los em outras superfícies, etc. Você também pode utilizar diversos outros re-
cursos para o treino motor, como caixa de areia, folha de lixa grossa, papel quadriculado (com a transição de 
quadrículas médias para pequenas) e pauta caligráfica (com progressão da grande para média e pequena).

A transição do tamanho do lápis também influencia a pega confortável desse instrumento. Ao longo 
dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental são indicados diferentes diâmetros de lápis a fim de facilitar sua 
pega e seu controle: do maior (formato mais grosso e com grafite mais larga) para o menor (mais fino). 
Se possível, indique o uso do lápis triangular para estudantes que estiverem iniciando na escrita e ainda 
apresentem dificuldade. Esse tipo de lápis demanda maior área de contato com cada dedo, refletindo a 
ergonomia da mão e propiciando a escrita sem fadiga. 

Caso não seja possível o uso do lápis triangular ou sejam necessárias intervenções pontuais para ajudar 
algum estudante com dificuldade, indique o uso de suportes para o encaixe dos dedos (adaptadores de escrita) 
ou faça adaptações em lápis comuns, como aumentar o diâmetro do lápis fino fixando ao redor dele um 
pedaço de EVA. Observe, em cada caso, se há a necessidade de avaliação por um terapeuta ocupacional ou 
um psicomotricista, para a indicação de procedimentos mais adequados. 

Após a exploração de materiais e atividades diversas para o fortalecimento de mãos e dedos, trabalhe os 
traçados de letras e números. É importante iniciar com folhas de papel maiores, como as de tamanho A3, 
estimulando as articulações de ombro e cotovelo, e posteriormente introduzir a folha A4 para trabalhar os 
movimentos de rotação do punho. Por último, deve-se introduzir o uso do caderno, pois o estudante já terá 
explorado a mobilidade e poderá praticar uma escrita legível e fluida.

Incentive os estudantes a responder às atividades contidas no Livro do Estudante com letra cursiva, 
a fim de ajustar a escrita para ficar mais adequada em tamanho, espaço, legibilidade e fluidez. Como a 
direção do traçado auxilia na fluidez e na legibilidade das letras e dos números, é importante sinalizar o 
ponto inicial do traçado da letra ou do número, assim como indicar com uma seta a direção a ser seguida. 
Convém também sinalizar a orientação do traçado na folha, iniciando o registro na parte superior esquerda 
dela. Assim, introjeta-se a escrita ocidental (da esquerda para a direita e de cima para baixo). 

Com relação à posição do papel, pode-se notar uma inclinação progressiva desse material à medida que 
a idade aumenta, tendo como referência o eixo corporal, favorecendo que a mão e o antebraço se posicionem 
cada vez mais debaixo da linha na qual se vai escrever e que o punho ocupe uma postura neutra.

É imprescindível notar a evolução da postura dos estudantes quanto à pega do lápis e à posição do papel. 
Instrua-os constantemente, mostre-lhes como fazer e realize intervenções gradativas conforme os padrões 
naturais de evolução e de acordo com a idade maturacional de cada um, evitando que se instalem vícios 
posturais de escrita.
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RESQUERDINOS

Inclinação no sentido dos ponteiros 
do relógio.

Inclinação no sentido contrário aos 
ponteiros do relógio

DESTROS

 O eixo corporal em relação à posição do papel varia de acordo com o lado 
dominante de cada estudante.
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Também é importante sempre orientar os estudantes a adotar uma postura adequada ao se sentar: manter 
os dois pés apoiados no chão, ajustar o apoio dos braços e antebraços sobre a mesa, utilizar a mão não 
dominante para segurar e posicionar a folha durante a escrita e fazer a preensão tripoide do lápis com o 
antebraço apoiado sobre a mesa, conforme imagem a seguir.

O trabalho com o texto
Quer ocorra de forma autônoma, quer seja mediada por você, a leitura de textos é um dos recursos 

utilizados para introduzir ou complementar o estudo dos conteúdos. Atente às características específicas 
dos textos matemáticos e da fonte do texto (livro, revista, site, etc.), assim como ao vocabulário específico. 
Fazer a leitura prévia do texto e o planejamento da atividade proposta pode evitar eventuais dificuldades 
durante a aula.

A diversidade de fontes dos textos permite trabalhar com os estudantes abordagens e pontos de vista 
diferentes sobre um mesmo assunto. Essa experiência enriquece o aprendizado e pode despertar neles 
o interesse pela busca de informações e pelo conhecimento de outras ideias. Por isso, nos volumes da 
coleção, são indicados livros relacionados aos conteúdos desenvolvidos. É importante que a biblioteca ou 
a sala de leitura da escola facilite o acesso a esses materiais. Você pode ainda orientar os estudantes a 
recorrer ao acervo de familiares ou conhecidos.

Visando ao melhor aproveitamento dos textos como recurso didático, após a leitura, busque orientar a 
realização de atividades complementares, como a recontagem desses textos, a explicação de seus temas 
centrais, a seleção de detalhes interessantes ou curiosos, a elaboração de desenhos ou de histórias em 
quadrinhos, a dramatização de um trecho, a identificação de determinadas informações, entre outras 
estratégias. Esse rico trabalho apoia o desenvolvimento das competências linguísticas e matemáticas dos 
estudantes e pode servir para recuperar e/ou aprofundar aprendizagens, de acordo com o progresso de 
cada um e segundo as prerrogativas de desenvolvimento integral já expostas neste Livro do Professor.

O trabalho com as imagens
Nos livros didáticos, as imagens – fotografias, ilustrações, esquemas, gravuras e pinturas – devem ser 

mais que reproduções estáticas de paisagens, situações ou processos. Para que esse material integre efe-
tivamente o conteúdo, sirva de complemento informativo ou provoque motivação para o estudo do tema, 
é preciso que os estudantes sejam engajados na observação e na leitura dessas imagens.

Mediante o levantamento das impressões dos estudantes, você terá condições de avaliar os conheci-
mentos prévios deles e então poderá organizar esses conhecimentos de modo a ampliá-los ou mesmo 
torná-los mais complexos. Inicialmente, o mais indicado é o trabalho com a observação dirigida, ou seja, 
aquela em que se recorre a algumas perguntas a fim de chamar a atenção dos estudantes para a imagem 
como um todo. Em seguida, passe a explorar, também com perguntas e alguns comentários, os detalhes e 
as informações não explicitadas. Se os estudantes demonstrarem interesse por algum aspecto da imagem, 
você deve aproveitar o momento para explorar e aprofundar o assunto.

Esses mesmos procedimentos podem ser adotados na comparação de objetos que lembram figuras 
geométricas apresentadas em situações reais e em diferentes posições. O levantamento de semelhanças e 
diferenças, considerando as características já conhecidas das figuras geométricas, permitirá aos estudantes 
identificar padrões e propriedades, independentemente da posição em que esses objetos se encontrem.

Nesta coleção, a seção Vamos ler imagens! tem como objetivo principal fornecer aos estudantes, de 
acordo com sua faixa etária, subsídios para a análise e a compreensão de diferentes tipos de imagem.

 A postura correta ao escrever favorece o desenvolvimento 
psicomotor do estudante.
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O trabalho com imagens inclui também a produção de desenhos, que podem corresponder a um tema 
ou basear-se na leitura de um texto. Pelos desenhos dos estudantes, é possível verificar seus conhecimentos 
prévios e sua competência leitora, bem como levantar informações sobre suas vivências. Além disso, o 
desenho serve de registro, principalmente quando algum estudante demonstra um nível individual de 
dificuldade na escrita superior ao nível médio da turma nessa habilidade.

O trabalho com a pesquisa
Pesquisar é um ato intrínseco ao fazer científico e é um recurso que propicia aos estudantes a aquisição 

de conhecimentos de maneira autônoma. Porém, na faixa etária associada aos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, é necessário que as pesquisas sejam realizadas sob a supervisão de adultos, como familiares 
e professores, para que os estudantes recebam orientação quanto aos procedimentos e devidos cuidados.

Qualquer que seja a faixa etária, um dos principais percalços dos estudantes ao realizar esse tipo de 
atividade é identificar a “questão-problema”, ou seja, a pergunta a ser respondida de modo a esclarecer 
o objetivo da pesquisa. Organize a atividade de tal maneira que os estudantes compreendam esse obje-
tivo e aprendam a selecionar as fontes de informação, a interpretá-las e a apresentá-las adequadamente. 
O desenvolvimento dessas habilidades contribui para consolidar a autoconfiança e a busca de autonomia.

Também cabe dizer que a organização das atividades de pesquisa em pequenos grupos, com distri-
buição das responsabilidades entre os integrantes, desenvolve comportamentos e atitudes de respeito e 
cooperação na convivência com o outro.

Em geral, as pesquisas se constituem de diversas etapas e, para guiar os estudantes, é fundamental que 
você explicite cada uma delas, garantindo que eles se apropriem paulatinamente do repertório de investi-
gação: sistematização dos dados, realização de registros e apresentação dos resultados. Na apresentação 
das descobertas da pesquisa, é preciso incentivá-los a organizar os achados e a disponibilizá-los para a 
comunidade escolar.

O envolvimento da comunidade
As atividades realizadas pelos estudantes com a ajuda de seus pais ou responsáveis não só valorizam a 

relação familiar e incentivam a autonomia discente como enriquecem o processo de ensino-aprendizagem. 
Isso porque elas extrapolam os limites físicos da escola, passando a ocupar outras dimensões da vida dos 
estudantes, inserindo, na rotina deles, momentos de estudo fora do horário formal das aulas.

O envolvimento da comunidade escolar, para além dos funcionários da instituição e do corpo docente, 
é essencial para o sucesso das estratégias pedagógicas, pois garante apoio nos pontos de culminância 
dos projetos propostos. Ao respaldar a realização das atividades sugeridas, os adultos responsáveis pelos 
estudantes reforçam a importância do estudo na formação dos indivíduos e conferem valor ao desenvolvi-
mento escolar, ações essas que fortalecem positivamente as relações entre escola e estudantes.

Em vista disso, a coleção apresenta atividades elaboradas de modo que o estudante possa buscar 
saberes com seus familiares, sistematizando suas descobertas e, posteriormente, compartilhando-as com 
os colegas.

Diversidade e inclusão
Cada estudante carrega uma bagagem de aptidões, experiências e necessidades, e é papel da escola 

e dos educadores reconhecer e valorizar essa diversidade. É essencial reconhecer que cada estudante 
é único e apresenta demandas e capacidades próprias. A despeito disso, estudantes com transtornos 
e/ou deficiências frequentemente enfrentam barreiras adicionais para acessar a educação de qualidade. 
Portanto, sistemas educacionais verdadeiramente inclusivos são pré-requisito para a construção de uma 
sociedade também inclusiva. Acreditamos, portanto, que a diversidade de condições físicas e neurológicas 
pode ser bem atendida quando há:

• promoção de valores como colaboração e empatia;

• ambientes acolhedores e seguros;

• valorização ativa da diversidade;

• envolvimento da comunidade.

Para aprofundar as percepções sobre a múltipla diversidade de condições, é importante identificar as 
especificidades das deficiências e dos transtornos. De acordo com a Resolução n. 4/2009 do Conselho 
Nacional de Educação Básica, as pessoas com deficiência são aquelas que “têm impedimentos de longo 
prazo de natureza física, intelectual, mental ou sensorial” (Brasil, 2009). Por sua vez, aqueles com transtornos 
do neurodesenvolvimento são os “que apresentam um quadro de alterações no desenvolvimento psicomotor, 
comprometimento nas relações sociais, na comunicação ou estereotipias motoras” (Brasil, 2009).
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Transtornos do neurodesenvolvimento
Os transtornos do neurodesenvolvimento englobam uma multiplicidade de condições que variam em nível 

e em grau, de acordo com o contexto. Nesse sentido, é possível citar o transtorno do espectro autista (TEA), 
a deficiência intelectual (DI), o transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) e os transtornos 
de aprendizagem, sendo os mais comuns entre estes últimos a dislexia, a discalculia e a disgrafia.

É preciso compreender os desafios enfrentados por estudantes que têm transtornos dessa ordem. Muitos 
deles podem apresentar dificuldades relativas à comunicação, à interação social, à compreensão das emo-
ções dos outros, ao aprendizado acadêmico e ao comportamento, sendo necessário adotar abordagens 
pedagógicas específicas para atender às demandas de cada um deles. Isso pode incluir a implementação 
de estratégias de ensino diferenciadas, como o currículo multinivelado ou individualizado e/ou o suporte 
emocional e comportamental, de acordo com cada caso. 

Deficiências
As deficiências agrupam ampla gama de condições humanas e podem se apresentar em diferentes 

dimensões, como a física (no caso de pessoas em cadeiras de rodas, surdas e/ou cegas, etc.) e a intelectual 
(a exemplo da síndrome de Down). Essas condições podem ter origem na concepção, na gestação ou em 
decorrência de determinados eventos ocorridos na primeira infância. Assim, é importante garantir ambientes 
acolhedores para estudantes em tais condições e haver preparo para incentivá-los de maneira específica, 
adaptando propostas pedagógicas e ampliando o repertório escolar concernente a esse cenário.

Nesse sentido, a arquitetura inclusiva é essencial, pois ela facilita o acesso à escola aos estudantes com 
condições físicas específicas, bem como à população idosa e a outras pessoas que tenham, por exemplo, 
uma dificuldade temporária de locomoção. Ademais, a parceria com a comunidade é fundamental no que 
se refere à viabilização de atividades como estudos do meio e confraternizações, assegurando os cuidados 
requeridos por algumas condições. 

A ideia é sempre evidenciar que a pessoa com deficiência faz parte do grupo social e é aceita do modo 
como se apresenta. Não se trata de fazer concessões ou favores, mas de garantir que o território escolar seja 
um espaço de inclusão e cidadania.

Formação continuada
Como modo de incentivar a inclusão e a valorização da diversidade no ambiente escolar, a parte espe-

cífica deste Livro do Professor expõe estratégias didáticas específicas para lidar com a multiplicidade de 
condições que a turma pode apresentar. Veja a seguir quais são os temas abordados no livro do 4º ano.

Unidade Capítulo Tema Página

1.  Construções
1 Transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) 20

2 Discalculia 47

2.  Consumo 
sustentável

3 Transtorno do espectro autista (TEA) 86

4 Distúrbio do processamento auditivo central (DPAC) 102

3. Passeios turísticos
5 Transtornos da comunicação 145

6 Transtorno opositor desafiador (TOD) 182

4. Atividades culturais

7 Deficiência intelectual 196

8 Desenho universal para a aprendizagem (DUA) − Totalidade 
dos estudantes 240

Essas estratégias podem ser aproveitadas em diferentes momentos e adaptadas de acordo com a reali-
dade escolar. Cabe destacar que elas não se restringem ao trabalho específico de um conteúdo matemático; 
na verdade, podem ser aplicadas em qualquer momento e em aulas de qualquer componente curricular, 
sempre que se fizerem úteis. Acreditamos que esse repertório de estratégias apoia a formação docente 
continuada, facilitando a adaptação de propostas de acordo com diferentes condições. Para aprofundar a 
formação nesse sentido, verifique os materiais específicos sugeridos no tópico “Referências sobre diversidade 
e inclusão na escola”, na página XXXII da seção Bibliografia comentada.
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Intervenção

Ciclo
avaliativo

AnáliseDiagnóstico

AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM
Avaliar é um aspecto importante no processo de ensino e aprendizagem. Um dos propósitos dessa prática 

pedagógica é obter informações que orientem a ação docente, permitindo aferir se os objetivos didático- 
-pedagógicos concebidos e planejados estão sendo alcançados. Os professores, ao avaliar a consolidação 
dos conhecimentos pelos estudantes, podem deduzir quais propostas e atividades têm propiciado a apren-
dizagem e quais aspectos do ensino e do trabalho docente precisam ser modificados. Tal inferência contribui 
para promover atividades que busquem remediar defasagens de aprendizagens, visto que o planejamento 
e a avaliação são indissociáveis.

Antoni Zabala (1998) destaca três importantes momentos no processo avaliativo: o início, por meio da cha-
mada avaliação inicial, também conhecida como avaliação diagnóstica, que permite apreciar o conhecimento 
prévio do estudante e identificar as possibilidades de aprendizagem; o desenvolvimento, que consiste em obser-
var como o estudante aprende, utilizando-se para isso a avaliação reguladora, também denominada avaliação 
formativa ou de monitoramento; e o final, quando são analisados os conhecimentos apreendidos e elaborados 
no decorrer de todo o período letivo, cumprindo assim a avaliação final, também chamada de somativa. Desse 
modo, e considerando-se a aprendizagem de cada estudante, da perspectiva formativa, a avaliação ocorre em 
ciclos, nos quais as etapas de diagnóstico, análise e intervenção acontecem em um processo de retroalimentação.

Avaliação diagnóstica
A avaliação diagnóstica permite reconhecer o que os estudantes já sabem, com base naquilo que trazem 

de suas experiências de mundo. Esses saberes prévios, do ponto de vista da educação formal, são importantes 
para que você tome decisões sobre os caminhos a serem trilhados em aula.

O instrumento tradicionalmente utilizado nessa ocasião é o teste diagnóstico, que permite fazer o registro, 
aberto ou fechado, dos conteúdos que os estudantes trazem como repertório. Nesta coleção, a seção 
Boas-vindas corresponde a uma possibilidade de instrumento para essa avaliação. No entanto, existem 
outros recursos para detectar o estágio de aprendizagem de um grupo de estudantes, como o debate 
aberto oral, o questionamento participativo e o convite ao diálogo, os quais servem para explicitar o que 
tais estudantes já conhecem e o que ainda precisam desenvolver.

Nesse ponto, o registro qualitativo é essencial, podendo ocorrer mediante a construção de um portfólio 
individual para acompanhar o processo de cada estudante. Na abertura das unidades e dos capítulos, há 
propostas de atividades que possibilitam uma avaliação diagnóstica.

Avaliação formativa
Para o pesquisador da educação Phillipe Perrenoud, a avaliação formativa caracteriza-se como recurso 

em que se comunica ao estudante não apenas uma nota (que somente informa e classifica seu rendimento 
por meio de registros quantitativos) mas também comentários que o ajudam a verificar seus acertos e 
erros. Assim, viabiliza-se o acompanhamento da aprendizagem tanto aos professores quanto aos estudantes. 
Além disso, atividades de leitura e de produção textual, trabalhos coletivos e de pesquisa, relacionados aos 
temas estudados, revelam possíveis necessidades de alteração na abordagem docente.

Nesta coleção, propusemos uma seção específica, Aprender sempre, ao final de cada capítulo, que retoma 
conteúdos estudados em um conjunto de atividades. A recorrência e a presença pontual da seção favorecem 
uma análise sistemática para acompanhar o processo de construção das aprendizagens.

Avaliação somativa
A avaliação de resultado ou avaliação final pode ser fundamentada em provas escritas ou orais, como 

as propostas apresentadas na seção Até breve!, especialmente concebida para esse fim. No entanto, 
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você também pode utilizar outros recursos para verificar se os objetivos de aprendizagem traçados 
foram alcançados pelos estudantes, como a apresentação oral das conclusões de uma pesquisa ou o 
debate sobre a conclusão de um projeto, por exemplo. A avaliação deve ser o mais abrangente possível, 
daí a importância de utilizar diferentes instrumentos avaliativos para detectar as diversas habilidades e 
competências dos estudantes.

O processo avaliativo
Com base nas informações dos três momentos de avaliação, você e os estudantes podem encontrar 

meios para atingir a consolidação dos conhecimentos. O registro constante e sistemático do resultado 
das avaliações é documento indispensável para garantir a eficácia dessa prática pedagógica. Além disso, 
as práticas avaliativas realizadas pelos estudantes também possibilitam a você manter-se em constante 
autoavaliação quanto à maneira como aborda os conteúdos e esclarece possíveis dúvidas; com isso, você 
pode rever e aperfeiçoar suas estratégias e práticas no que diz respeito à avaliação da aprendizagem.

Na parte deste Livro do Professor que trata especificamente dos objetos de estudo abordados no 4º ano, 
há sugestões de atividades complementares que retomam conteúdos (visando à recuperação de aprendi-
zagens), apresentam propostas alternativas (de acordo com o desenvolvimento da turma) e possibilitam a 
ampliação ou o aprofundamento dos assuntos discutidos. 

Por fim, importa que os estudantes percebam a avaliação como oportunidade de revisar e aprofundar 
o conteúdo. Isso contribui para a autoestima deles e fomenta o desejo de vencer desafios, a reflexão sobre 
possíveis críticas e a aceitação destas, quando pertinentes, como meio para alcançar o sucesso pessoal.

ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DA COLEÇÃO
Esta coleção é composta de três volumes: um para o 3º ano, um para o 4º ano e outro para o 5º ano. Cada 

volume é organizado em quatro unidades, e cada unidade se compõe de dois capítulos. Assim, cada unidade 
apresenta a seguinte estrutura básica: abertura, desenvolvimento do conteúdo em capítulos e fechamento.

No Ensino Fundamental, sobretudo nos Anos Iniciais, os estudantes desenvolvem seus conhecimentos 
apoiados essencialmente em situações concretas vivenciadas por eles. Com base nisso, procurou-se articular 
os conteúdos desta coleção com temáticas lúdicas e familiares aos estudantes, propostas já nas aberturas de 
unidade, relacionando as vivências e experiências deles com o contexto abordado, para que o aprendizado 
seja ainda mais significativo.

A organização dos conteúdos foi pautada na integração dos eixos temáticos Números, Álgebra, Geometria, 
Grandezas e medidas e Probabilidade e Estatística, conforme previstos na BNCC.
• Em Números, destaca-se o desenvolvimento de diferentes estratégias (estimativa, arredondamento, 

cálculo mental, algoritmos) no cálculo e/ou na resolução de problemas que envolvem números naturais. 
Também viabiliza-se a compreensão do Sistema de Numeração Decimal, favorecendo a leitura, a escrita, 
a comparação e a ordenação desses números.

• Em Grandezas e medidas, promove-se um trabalho que visa, inicialmente, conduzir os estudantes à reflexão 
sobre o que é medir diferentes grandezas (comprimento, massa, capacidade e tempo) utilizando algumas 
unidades de medida não padronizadas e padronizadas. Além disso, trabalham-se o reconhecimento de 
cédulas e moedas e a equivalência de valores.

• Em Geometria, priorizam-se o desenvolvimento do senso espacial e a identificação de algumas figuras 
geométricas, tanto planas quanto não planas. Além disso, é proposto um trabalho com atividades de 
localização e movimentação no espaço.

• Em Álgebra, apresentam-se atividades de agrupar e ordenar objetos com base em diferentes atributos, 
reconhecer padrões de uma sequência, identificar e completar os elementos de uma sequência, produzir 
padrões simples (numéricos ou geométricos). Nesse sentido, promove-se o desenvolvimento de habili-
dades que, de alguma maneira, são mobilizadas em outros eixos temáticos, como o reconhecimento de 
padrões numéricos, em Números, e o reconhecimento de padrões geométricos, em Geometria.

• Em Probabilidade e Estatística, o trabalho com a estatística abrange desde a coleta e a organização de 
dados até a apresentação deles por meio de tabelas e gráficos. Os estudantes são incentivados a interpretar 
informações e a resolver problemas com base na leitura e na análise de dados dispostos em tabelas e grá-
ficos. Já o trabalho com probabilidade é abordado por meio de atividades que envolvem a noção de acaso, 
a começar pela identificação de eventos possíveis e impossíveis ou prováveis e improváveis.

Progressão dos conteúdos
Conheça a seguir a progressão dos conteúdos abordados ao longo do volume do 4º ano. Por meio das 

informações listadas, é possível identificar as relações entre conteúdos, habilidades e competências da BNCC 
trabalhadas em cada unidade. Os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) mobilizados em cada parte do 
material também foram destacados com vistas a apoiar você durante o planejamento letivo.
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Unidade 1 – Construções

Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Identificação de figuras com simetria de reflexão e 
traçado do eixo de simetria de algumas delas.

• Ampliação e redução de figuras na malha quadriculada.
• Leitura, contagem, representação, comparação, 

ordenação, composição e decomposição de números 
até 99 999.

• Identificação e uso de unidades de comprimento e 
conceito de perímetro.

• Resolução de adições e subtrações com o uso do 
algoritmo usual e da decomposição.

• Aplicação das propriedades da adição.
• Identificação de que a adição e a subtração são 

operações inversas.
• Leitura e interpretação de gráficos de barras.
• Produção de texto com base na análise de dados 

apresentados em gráficos de barras.
• Conceito de chance.
• Classificação de quais resultados de eventos aleatórios 

têm maior ou menor chance de ocorrer.

JOGO
Loteria numérica

PESSOAS E LUGARES
Uma maneira diferente de contar

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA
Leitura e interpretação de gráficos de barras

Análise dos resultados de eventos

VAMOS LER IMAGENS!
Infográficos

OBJETO DIGITAL
Infográfico clicável – Os maiores edifícios

• Matemática:
Números: EF04MA01, 
EF04MA02, EF04MA03, 
EF04MA04, EF04MA05 
e EF04MA06.
Álgebra: EF04MA11 e 
EF04MA13.
Geometria: EF04MA19.
Grandezas e medidas: 
EF04MA20 e 
EF04MA22.
Probabilidade e 
Estatística: EF04MA26 
e EF04MA27.

• Computação: 
EF04CO06.

• Língua Portuguesa: 
EF04LP20.

• Competências 
gerais da Educação 
Básica: 3, 5 e 6.

• Competências 
específicas de 
Matemática: 2 e 3.

• Competências 
socioemocionais: 
Autoconsciência, 
consciência social e 
tomada de decisão 
responsável.

• Meio ambiente: 
Educação 
ambiental.

• Multiculturalismo: 
Educação para 
valorização do 
multiculturalismo 
nas matrizes 
históricas e 
culturais brasileiras.

Unidade 2 – Consumo sustentável

Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Resolução de adições e subtrações com o algoritmo 
usual e da decomposição com uso de cálculo mental.

• Arredondamentos e cálculo de resultados aproximados.
• Determinação do número desconhecido que torna 

verdadeira uma igualdade envolvendo adições ou 
subtrações.

• Identificação de cédulas e moedas do real e da 
equivalência entre elas.

• Construção de fatos básicos da multiplicação e 
resolução de problemas que envolvam as ideias da 
multiplicação.

• Multiplicações com fatores de mais de um algarismo.
• Ideias de ângulo, ângulos retos e não retos.
• Leitura e interpretação de pictogramas.
• Produção de texto com base na análise de dados 

apresentados em pictogramas.

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA
Pictogramas

Pesquisa e organização de dados em tabelas, em 
planilhas eletrônicas e em pictogramas

UNIVERSO DIGITAL
Preparando lanches

OBJETOS DIGITAIS
Infográfico clicável – Cédulas e moedas brasileiras
Infográfico clicável – Mulheres brasileiras nas Ciências e 
na Matemática

• Matemática:
Números: EF04MA03, 
EF04MA06 e 
EF04MA08.
Álgebra: EF04MA14 e 
EF04MA15.
Geometria: EF04MA16 
e EF04MA18.
Grandezas e medidas: 
EF04MA21.
Probabilidade e 
Estatística: EF04MA25, 
EF04MA27 e 
EF04MA28.

• Computação: 
EF04CO03, EF04CO06, 
EF04CO07, EF15CO01, 
EF15CO02 e EF15CO04.

• Língua Portuguesa: 
EF04LP20.

• Competência 
geral da Educação 
Básica: 5

• Competências 
específicas de 
Matemática: 5, 7 
e 9.

• Competências 
socioemocionais: 
Consciência social, 
habilidades de 
relacionamento e 
tomada de decisão 
responsável.

• Economia: 
Educação 
financeira.

• Meio ambiente: 
Educação para o 
consumo.
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Unidade 3 – Passeios turísticos

Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Multiplicações com fatores de mais de um algarismo.
• Uso das propriedades da multiplicação.
• Decomposição de números naturais por meio de 

adições e multiplicações por potências de 10.
• Figuras geométricas não planas.
• Ideias da divisão: repartir igualmente e de quantos 

cabem.
• Uso de unidades de medida de tempo.
• Leitura e interpretação de gráficos de barras e tabelas 

de dupla entrada.

JOGO
Trilha dos meses

PESSOAS E LUGARES
Diferentes maneiras de comemorar o Ano-Novo

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA
Leitura e interpretação de gráficos de barras duplas

Tabelas de dupla entrada e gráficos de barras duplas

OBJETOS DIGITAIS
Infográfico clicável – Geometria e os pontos turísticos
Infográfico clicável – Cada prato tem um tempo

• Matemática:
Números: EF04MA05, 
EF04MA06 e 
EF04MA07.
Álgebra: EF04MA11 e 
EF04MA15.
Geometria: EF04MA17.
Grandezas e medidas: 
EF04MA20 e 
EF04MA22.
Probabilidade e 
Estatística: EF04MA27.

• Computação: 
EF04CO06, EF15CO01 e 
EF15CO04.

• Ensino religioso: 
EF04ER01.

• História: EF04HI01.
• Língua Portuguesa: 

EF04LP13.

• Competências 
gerais da 
Educação Básica: 1, 
3, 6, 9 e 10.

• Competência 
específica de 
Matemática: 6.

• Competências 
socioemocionais: 
Autogestão e 
autoconsciência.

• Meio ambiente: 
Educação 
ambiental.

• Multiculturalismo: 
Diversidade 
cultural.

Unidade 4 – Atividades culturais

Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Conceitos de segmento de reta e de reta.
• Classificação de retas: paralelas, concorrentes ou 

perpendiculares.
• Identificação de quais resultados de eventos aleatórios 

têm maior ou menor chance de ocorrer.
• Descrição e elaboração de trajetos em malhas 

quadriculadas.
• Compreensão de que a multiplicação e a divisão exata 

são operações inversas.
• Unidades de medida de massa, de capacidade e de 

temperatura.
• Noção de fração.
• Reconhecimento, representação, leitura e escrita de 

números decimais.
• Uso de décimos e centésimos.
• Relação entre as representações fracionária e decimal 

de um mesmo número racional.
• Relação dos décimos e centésimos com valores do 

sistema monetário brasileiro.
• Coleta e representação de dados em gráficos de barras 

simples e duplas.

JOGO
Multiplicação e divisão

Batalha-naval

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA
Chance de ocorrência de eventos

Pesquisa e organização de dados em gráficos de barras

UNIVERSO DIGITAL
A linguagem digital

PESSOAS E LUGARES
Arte naïf

OBJETO DIGITAL
Infográfico clicável – Números decimais no dia a dia

• Matemática:
Números: EF04MA04, 
EF04MA06, EF04MA07, 
EF04MA09, EF04MA10 
e EF04MA12.
Álgebra: EF04MA13 e 
EF04MA15.
Geometria: EF04MA16.
Grandezas e medidas: 
EF04MA20, EF04MA23 
e EF04MA24.
Probabilidade e 
Estatística:
EF04MA26, EF04MA27 
e EF04MA28.

• Arte: EF15AR02 e 
EF15AR05.

• Computação: 
EF04CO04.

• Geografia: EF04GE01.

• Competências 
gerais da Educação 
Básica: 2, 4, 5, 6, 7, 
9 e 10.

• Competências 
específicas de 
Matemática: 2, 3, 4, 
5 e 6.

• Competências 
socioemocionais: 
Habilidades de 
relacionamento e 
tomada de decisão 
responsável.

• Multiculturalismo: 
Educação para 
valorização do 
multiculturalismo 
nas matrizes 
históricas e 
culturais brasileiras.

• Meio ambiente: 
Educação 
ambiental; 
Educação para 
o consumo.
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Sugestões para o planejamento
Para promover o desenvolvimento profícuo do rol de conteúdos, habilidades e competências abordados durante o 

ano escolar, a etapa de planejamento é essencial. Portanto, apresentamos a seguir algumas ferramentas que podem 
contribuir para isso, contemplando aspectos individuais e coletivos de acordo com o corpo docente, a coordenação 
pedagógica, o grupo de estudantes, a comunidade escolar e o projeto político-pedagógico da instituição.

Cronograma
Cada instituição tem uma forma própria de construir o cronograma escolar, conferindo maior ou menor autonomia 

ao docente nesse sentido. Disponibilizamos algumas sugestões de cronograma para o trabalho com os materiais 
didáticos do volume do 4º ano da coleção. Elas devem ser adaptadas de acordo com a realidade escolar, levando em 
conta aspectos mais amplos, como os projetos que a escola já desenvolve ou pretende desenvolver, as demandas 
dos estudantes e da comunidade escolar e até mesmo os objetivos traçados pela instituição como metas educacio-
nais a serem alcançadas. Por isso, é importante conhecer o percurso didático proposto por esta coleção a fim de 
que seja abordado da maneira mais significativa possível, sem desconsiderar os ajustes necessários. 

Se
m

an
a

M
ês

B
im

es
tr

e

Tr
im

es
tr

e

Se
m

es
tr

e

C
ap

ít
ul

o

Conteúdo/Seção

Pá
gi

na

1 1 1 1 1 Boas-vindas – Avaliação diagnóstica 10

1 1 1 1 1 1 Abertura da unidade – Construções 14

1 1 1 1 1 1 Simetria 16

1 1 1 1 1 1 Simetria na malha quadriculada 20

2 1 1 1 1 1 Simétrica de uma figura 22

2 1 1 1 1 1 Padrões geométricos 25

3 1 1 1 1 1 Vamos resolver! 28

3 1 1 1 1 1 Sistema de numeração decimal 30

3 1 1 1 1 1 Dezena de milhar e números de cinco algarismos 33

4 1 1 1 1 1 Comparando números até 99 999 36

4 1 1 1 1 1 Jogo – Loteria numérica 38

4 1 1 1 1 1 Pessoas e lugares – Uma maneira diferente de contar 40

5 1 1 1 1 1 Probabilidade e Estatística – Leitura e interpretação de 
gráficos de barras 42

5 1 1 1 1 1 Aprender sempre – Avaliação formativa 44

5 1 1 1 1 1 Desafie-se! 45

6 2 1 1 1 2 Medindo comprimentos 46

6 2 1 1 1 2 Perímetro 50

6 2 1 1 1 2 Ampliação e redução na malha quadriculada 52

7 2 1 1 1 2 Adição 54

7 2 1 1 1 2 Subtração 57

7 2 1 1 1 2 Propriedades da adição 60

7 2 1 1 1 2 Adição e subtração: operações inversas 62

8 2 1 1 1 2 Vamos resolver! 64

8 2 1 1 1 2 Probabilidade e Estatística – Análise dos resultados 
de eventos 66

8 2 1 1 1 2 Vamos ler imagens! - Infográficos 68
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9 2 1 1 1 2 Aprender sempre – Avaliação formativa 70

9 2 1 1 1 2 Desafie-se! 72

9 2 1 1 1 2 Aprender mais 73

10 3 2 1 1 3 Abertura da unidade – Consumo sustentável 74

10 3 2 1 1 3 Problemas com adição e subtração 76

10 3 2 1 1 3 O dinheiro brasileiro 78

11 3 2 1 1 3 Arredondamento e resultado aproximado 82

11 3 2 1 1 3 Cálculo mental 84

11 3 2 1 1 3 Vamos resolver! 86

12 3 2 1 1 3 Ideias de ângulo 88

12 3 2 1 1 3 Ângulo reto 93

12 3 2 1 1 3 Probabilidade e Estatística – Pictogramas 96

13 3 2 1 1 3 Aprender sempre – Avaliação formativa 98

13 3 2 1 1 3 Desafie-se! 99

13 4 2 2 1 4 Ideias da multiplicação 100

13 4 2 2 1 4 Vezes 10, vezes 100, vezes 1 000 106

14 4 2 2 1 4 Diferentes maneiras de multiplicar 107

14 4 2 2 1 4 Contagem de possibilidades 111

14 4 2 2 1 4 Medindo superfícies 114

15 4 2 2 1 4 Vamos resolver! 118

15 4 2 2 1 4 Universo digital – Preparando lanches 120

15 4 2 2 1 4
Probabilidade e Estatística – Pesquisa e organização 
de dados em tabelas, em planilhas eletrônicas e 
em pictogramas

122

16 4 2 2 1 4 Aprender sempre – Avaliação formativa 124

16 4 2 2 1 4 Desafie-se! 126

16 4 2 2 1 4 Aprender mais 127

17 5 3 2 2 5 Abertura da unidade – Passeios turísticos 128

17 5 3 2 2 5 Multiplicação com fatores de mais de um algarismo 130

17 5 3 2 2 5 Propriedades da multiplicação 135

18 5 3 2 2 5 Cubo e bloco retangular 138

18 5 3 2 2 5 Pirâmides 142

18 5 3 2 2 5 Prismas 144

19 5 3 2 2 5 Ideias da divisão 146

19 5 3 2 2 5 Divisão usando o algoritmo usual 148

19 5 3 2 2 5 Divisão exata ou não exata 150

19 5 3 2 2 5 Diferentes maneiras de dividir 152

20 5 3 2 2 5 Vamos resolver! 154

20 5 3 2 2 5 Probabilidade e Estatística – Leitura e interpretação de 
gráficos de barras duplas 156

20 5 3 2 2 5 Aprender sempre – Avaliação formativa 158

20 5 3 2 2 5 Desafie-se! 159
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21 6 3 2 2 6 Hora, minuto e segundo 160 

21 6 3 2 2 6 Cilindro, cone e esfera 164 

21 6 3 2 2 6 Representação de figuras não planas 166 

22 6 3 2 2 6 Mais divisões 168 

22 6 3 2 2 6 Divisão com centenas 172 

23 6 3 2 2 6 Cálculo mental 178 

23 6 3 2 2 6 Vamos resolver! 180 

24 6 3 2 2 6 Probabilidade e Estatística – Tabelas de dupla entrada e 
gráficos de barras duplas 182 

24 6 3 2 2 6 Jogo – Trilha dos meses 184 

24 6 3 2 2 6 Pessoas e lugares – Diferentes maneiras de comemorar o 
Ano-Novo 186 

25 6 3 2 2 6 Aprender sempre – Avaliação formativa 188

25 6 3 2 2 6 Desafie-se! 190

25 6 3 2 2 6 Aprender mais 191

26 7 4 3 2 7 Abertura da unidade – Atividades culturais 192 

26 7 4 3 2 7 Segmento de reta e reta 194 

26 7 4 3 2 7 Retas paralelas, concorrentes ou perpendiculares 196 

27 7 4 3 2 7 Multiplicação e divisão: operações inversas 200 

27 7 4 3 2 7 Problemas com divisão 203 

28 7 4 3 2 7 Noções de fração 206 

28 7 4 3 2 7 Jogo – Multiplicação e divisão 212 

28 7 4 3 2 7 Probabilidade e Estatística – Chance de ocorrência 
de eventos 214 

29 7 4 3 2 7 Universo digital – A linguagem digital 216 

29 7 4 3 2 7 Aprender sempre – Avaliação formativa 218

29 7 4 3 2 7 Desafie-se! 219

30 8 4 3 2 8 Medindo massas 220 

30 8 4 3 2 8 Medindo capacidades 222 

30 8 4 3 2 8 Medindo temperaturas 224 

31 8 4 3 2 8 Vamos resolver! 226

31 8 4 3 2 8 Números decimais 228 

31 8 4 3 2 8 Décimos 230 

32 8 4 3 2 8 Números decimais maiores que 1 232 

32 8 4 3 2 8 Centésimos 234 

33 8 4 3 2 8 Os decimais e o dinheiro 236 

33 8 4 3 2 8 Movimentação 238 

33 8 4 3 2 8 Localização e movimentação na malha 240 

34 8 4 3 2 8 Jogo – Batalha-naval 244

34 8 4 3 2 8 Vamos ler imagens! – Arte naïf 246

35 8 4 3 2 8 Probabilidade e Estatística – Pesquisa e organização de 
dados em gráficos de barras 248

35 8 4 3 2 8 Aprender sempre – Avaliação formativa 250

35 8 4 3 2 8 Desafie-se! 252

36 8 4 3 2 8 Aprender mais 253

36 8 4 3 2 8 Até breve! – Avaliação de resultado 254
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Matriz de planejamento da rotina escolar
A elaboração de uma rotina pedagógica é essencial para que o estudante, em seu amadurecimento, 

se aproprie das vivências escolares em suas diferentes dimensões, em especial, as dimensões espaciais 
e temporais. Do ponto de vista da instituição escolar, a rotina pedagógica possibilita otimizar recursos e 
espaços, garantindo que todos tenham acesso adequado aos diferentes equipamentos da escola. Do ponto 
de vista do docente, o planejamento da rotina escolar apoia o desenvolvimento de atividades significativas, 
capazes de mobilizar as habilidades e competências previstas, além de ajudar na organização e na viabili-
zação de suas propostas (Assis, O. Z. M.; Assis, M. C., 2003).

A rotina escolar pode ser definida coletivamente, com maior ou menor grau de intervenção dos es-
tudantes, de acordo com os objetivos preconizados pela instituição e as respectivas intencionalidades 
didáticas. É importante, porém, que os estudantes conheçam essa rotina e se apropriem dela de modo 
que estejam integrados à comunidade escolar e participem ativamente das propostas elencadas. A 
rotina também ajuda na contenção de ansiedades e eventuais descontentamentos. Ao saberem quais 
serão os próximos passos naquele dia, em determinada semana, em mês específico ou até no semestre, 
os estudantes podem se preparar para cada evento, desenvolvendo responsabilidade, autoconfiança e 
organização.

Por outro lado, é comum que o documento em que o planejamento da rotina é registrado oficialmente 
seja padronizado pela instituição escolar ou mesmo pela respectiva secretaria de ensino, de acordo com 
a esfera governamental a que a escola está vinculada. Em geral, é criada uma matriz na qual os docentes 
inserem informações elementares para a construção de seus planos de aula, sequências didáticas e outras 
intervenções pedagógicas. Nessa matriz, pode-se apresentar o planejamento diário, semanal, mensal, 
bimestral, trimestral e/ou semestral, a depender do tipo de organização escolhido para o ano letivo.

Apesar dessa diversidade de possibilidades, é essencial que essa matriz traga informações como con-
teúdos abordados, habilidades e competências mobilizadas e espaços e materiais que serão utilizados, 
como no modelo a seguir.

Nesse modelo, há campos para a inserção de seu nome (ou do docente responsável pelo plano, caso 
seja outro profissional), a indicação da(s) turma(s) a que o plano se refere, o(s) respectivo(s) turnos de 
atuação (manhã, tarde ou integral) e a semana contemplada no planejamento. 

Essa matriz pode ser adaptada de acordo com as demandas escolares. Cada dia da semana pode ocupar 
uma linha; se necessário, é possível inserir mais colunas para indicar Temas Contemporâneos Transversais 
ou a relação entre as atividades e os projetos da escola. A mesma matriz é válida para compor o planeja-
mento mensal e/ou o planejamento semestral. Nesse caso, cada semana ou cada mês poderá ocupar uma 
linha. Como se pode perceber, a plasticidade dessa ferramenta torna as possibilidades infinitas. 

Modelo de matriz para o planejamento da rotina escolar semanal

Professor(a):  

Turma(s):  

Turno(s):  

Semana:  

Dia e horários
Componentes
curriculares

Habilidades e 
competências  

prescritas na BNCC

Materiais 
necessários Espaços utilizados

Anote o dia da 
semana e os 
horários estimados 
para cada atividade 
desse dia.

Indique os 
componentes 
curriculares que 
serão trabalhados.

Registre as 
habilidades e as 
competências 
mobilizadas nas 
atividades do dia.

Liste os materiais 
que serão 
empregados. 

Indique os espaços 
utilizados em cada 
atividade.
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Sequências didáticas
O planejamento da rotina é um aspecto mais amplo da organização escolar. Ele ajuda a definir quando 

e onde cada proposta vai ser realizada. Já as sequências didáticas referem-se a quais objetivos pretendem 
ser alcançados e como isso será feito. Na coleção, cada tema se constitui em uma sequência didática. A 
cada abordagem de conteúdo, há atividades que pretendem sondar conhecimentos prévios, fixar apren-
dizagens, ampliar ou aprofundar proposições, etc. Da mesma maneira ocorre com as seções: cada seção 
encerra uma sequência didática completa. Ao final dos capítulos e unidades, há seções mais complexas, 
com finalidades distintas, como abordamos em diversos momentos deste Livro do Professor.

A construção da sequência didática também é maleável e pode variar de acordo com a instituição 
escolar e o modo como você costuma se organizar ao planejar suas aulas. Além disso, é importante con-
siderar o caráter dinâmico do contexto escolar, assim como a heterogeneidade dos grupos de estudantes. 
Ambos exigem uma prática docente flexível, que esteja aberta a ajustar o planejamento aos desafios que 
surgirem ao longo do ano letivo. Por isso, para chegar ao modelo proposto a seguir, consideramos algumas 
informações elementares necessárias à organização de uma sequência didática. Nele, devem ser indicados 
os objetivos de aprendizagem que norteiam a sequência, o tempo requerido para realizá-la, os materiais 
e espaços demandados, de que maneira os estudantes serão preparados para sua aplicação, como será 
desenvolvida, encerrada e avaliada. 

Modelo de matriz para a elaboração de sequências didáticas

Sequência didática Anote o título do plano de aula.

Tema ou seção do livro Indique quais conteúdos do livro serão abordados.

Página(s) Referencie a(s) página(s) em que constam os conteúdos.

Objetivos de aprendizagem Liste os objetivos de aprendizagem que a sequência didática pretende alcançar.

Quantidade de aulas previstas Estime a quantidade de aulas que a sequência didática vai demandar. 

Materiais necessários Liste os materiais necessários para realizar a sequência de maneira consistente 
com a proposta.

Organização do espaço 
 de aprendizagem

Indique quais espaços serão usados pelos estudantes durante a realização da 
sequência didática e como esses locais devem estar organizados para que a 
atividade transcorra com sucesso.

Preparação
Descreva as atividades que vão preparar a turma para o início da sequência 
didática. Podem ser atividades de avaliação diagnóstica, de levantamento de 
conhecimentos prévios, de sensibilização para o tema, etc.

Desenvolvimento Anote o passo a passo das atividades da aula, indicando como se dará o 
desenvolvimento da sequência didática. 

Finalização da aula Indique como será o fechamento de cada aula. Podem ser atividades de 
sistematização, organização do espaço físico da sala de aula, etc.

Fechamento e avaliação
Indique como será o fechamento da sequência didática – por exemplo, 
atividades de conclusão e compartilhamento de resultados, roda de conversa 
sobre a proposta, etc. Além disso, é importante avaliar a efetividade da 
sequência e incentivar a autoavaliação da turma. 

Esse modelo pode ser reconstruído e adaptado de acordo com as demandas do planejamento escolar. 
Para preenchê-lo, é possível utilizar os dados sistematizados neste Livro do Professor, como as informações 
listadas no quadro de progressão de conteúdos, na sugestão de cronograma e nas orientações didáticas 
disponibilizadas na margem em U, na reprodução reduzida do Livro do Estudante. Nelas, há sugestões de 
materiais, atividades complementares, propostas de roteiros de aulas, listas de objetivos de aprendizagem, 
aconselhamentos para a adaptação de dinâmicas em sala de aula, entre outros subsídios para uma prática 
docente significativa e coerente, que capacita os estudantes à construção de conhecimentos.
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Não escreva no livro.

HABILIDADES DA BNCC 
AVALIADAS NA SEÇÃO 
BOAS-VINDAS

 » (EF04MA03) Resolver e ela-
borar problemas com números 
naturais envolvendo adição e 
subtração, utilizando estratégias 
diversas, como cálculo, cálculo 
mental e algoritmos, além de 
fazer estimativas do resultado.

 » (EF04MA04) Utilizar as rela-
ções entre adição e subtração, 
bem como entre multiplicação 
e divisão, para ampliar as es-
tratégias de cálculo.

 » (EF04MA05) Utilizar as pro-
priedades das operações para 
desenvolver estratégias de 
cálculo.

 » (EF04MA06) Resolver e ela-
borar problemas envolvendo 
diferentes significados da mul-
tiplicação (adição de parcelas 
iguais, organização retangular 
e proporcionalidade), utilizan-
do estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos.

 » (EF04MA07) Resolver e ela-
borar problemas de divisão 
cujo divisor tenha no máximo 
dois algarismos, envolvendo 
os significados de repartição 
equitativa e de medida, uti-
lizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.

 » (EF04MA16) Descrever des-
locamentos e localização de 
pessoas e de objetos no espaço, 
por meio de malhas quadricu-
ladas e representações como 
desenhos, mapas, planta baixa 
e croquis, empregando termos 
como direita e esquerda, mu-
danças de direção e sentido, 
intersecção, transversais, pa-
ralelas e perpendiculares.

 » (EF04MA25) Resolver e elabo-
rar problemas que envolvam 
situações de compra e venda 
e formas de pagamento, uti-
lizando termos como troco 
e desconto, enfatizando o 
consumo ético, consciente e 
responsável.

Orientações didáticas 
 y A avaliação diagnóstica dá aos estudantes 
a oportunidade de expor os conhecimen-
tos que eles têm a respeito das temáticas 
abordadas, pois oferece uma referência da 
aprendizagem esperada para alguns conteú-
dos relativos ao 4º ano. Se julgar pertinente, 
determine o tempo de resolução necessário 
para cada atividade.

 y Oriente os estudantes a realizar as atividades 
individualmente, para que depois você consiga 
auxiliá-los de maneira personalizada, com 
intervenções específicas de acordo com o 
perfil de cada um: o que conhecem, o que 
não conhecem, o que conseguiram perceber 
na realização de cada atividade, etc.

 y Atividade 1: Essa atividade visa avaliar se 
os estudantes conseguem realizar adições 
com números de até três algarismos com 
trocas. No item a, eles devem realizar uma 

adição que envolve números de dois alga-
rismos e, no item b, uma adição que envolve 
números de três algarismos.

Boas-vindas Bem-vindo e bem-vinda ao 4º ano! 
Desejamos um ótimo período de estudos. 

Para iniciar, propomos um aquecimento com 
algumas atividades. Vamos começar?

 1 Geraldo organizou um evento para arrecadar dinheiro para uma 
campanha humanitária com a venda de eletrodomésticos seminovos. 
Observe os preços de alguns itens.

Samanta e Marcos aproveitaram o evento e compraram alguns produtos.

a. Samanta comprou uma batedeira e um liquidificador. Quanto ela 
gastou?

Samanta gastou   156   reais.

b. Marcos comprou um micro-ondas e um fogão. Quanto ele gastou?

Marcos gastou   774   reais.

D
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Cálculo possível:
67 1 89 5 156

Cálculo possível:
325 1 449 5 774
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 2 Em um folheto de venda de apartamentos de um edifício, foi indicada 
a localização do empreendimento.

a. Quantos quarteirões há entre o edifício e o mercado?

1 quarteirão.

b. Quais são os nomes das duas ruas que formam a esquina em que o 
edifício está localizado?

Rua Hortência e rua Lírio.

c. Qual é o nome da rua paralela à rua Primavera?

Rua Hortência.

 3 Observe as adições e as subtrações a seguir e complete-as com os 
números que estão faltando.

a. 

b. 

c. 

d. 

8 5   0   

1 3   4  7

  1     1   9 7

7 5 1

1   2   4   9   

1 0   0   0

  2  3 4   7  

2 1   2   5 4

1 0   9   3

2 2   4  3

2 6 2   2   

1 6   2  1

Th
am
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 y Atividade 2: Essa atividade apresenta a 
imagem de um croqui muito comum em 
folhetos de venda de imóveis. Verifique se 
os estudantes já tiveram contato com esse 
tipo de folheto. Se possível, traga alguns 
exemplos para a sala de aula e formule no-
vas perguntas relacionadas à localização. 
Para a resolução dos três itens da atividade, 
se considerar necessário, explique aos estu-
dantes o significado das palavras “esquina”, 
“quarteirão” e “paralela”. Depois, comente 
com a turma que tais conceitos serão ex-
plorados ao longo do ano.

 y Atividade 3: Essa atividade possibilita aos 
estudantes relembrar a estrutura dos algo-
ritmos de adição e de subtração. Observe 
se eles utilizam a ideia de operação inversa 
para encontrar os números que estão fal-
tando em cada item.

Boas-vindas Bem-vindo e bem-vinda ao 4º ano! 
Desejamos um ótimo período de estudos. 

Para iniciar, propomos um aquecimento com 
algumas atividades. Vamos começar?

 1 Geraldo organizou um evento para arrecadar dinheiro para uma 
campanha humanitária com a venda de eletrodomésticos seminovos. 
Observe os preços de alguns itens.

Samanta e Marcos aproveitaram o evento e compraram alguns produtos.

a. Samanta comprou uma batedeira e um liquidificador. Quanto ela 
gastou?

Samanta gastou   156   reais.

b. Marcos comprou um micro-ondas e um fogão. Quanto ele gastou?

Marcos gastou   774   reais.
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Cálculo possível:
67 1 89 5 156

Cálculo possível:
325 1 449 5 774
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 2 Em um folheto de venda de apartamentos de um edifício, foi indicada 
a localização do empreendimento.

a. Quantos quarteirões há entre o edifício e o mercado?

1 quarteirão.

b. Quais são os nomes das duas ruas que formam a esquina em que o 
edifício está localizado?

Rua Hortência e rua Lírio.

c. Qual é o nome da rua paralela à rua Primavera?

Rua Hortência.

 3 Observe as adições e as subtrações a seguir e complete-as com os 
números que estão faltando.

a. 

b. 

c. 

d. 

8 5   0   

1 3   4  7

  1     1   9 7

7 5 1

1   2   4   9   

1 0   0   0

  2  3 4   7  

2 1   2   5 4

1 0   9   3

2 2   4  3

2 6 2   2   

1 6   2  1
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HABILIDADES DA BNCC 
AVALIADAS NA SEÇÃO 
ATÉ BREVE!

 » (EF04MA03) Resolver e ela-
borar problemas com números 
naturais envolvendo adição e 
subtração, utilizando estratégias 
diversas, como cálculo, cálculo 
mental e algoritmos, além de 
fazer estimativas do resultado.

 » (EF04MA06) Resolver e ela-
borar problemas envolvendo 
diferentes significados da mul-
tiplicação (adição de parcelas 
iguais, organização retangular 
e proporcionalidade), utilizan-
do estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos.

 » (EF04MA07) Resolver e ela-
borar problemas de divisão 
cujo divisor tenha no máximo 
dois algarismos, envolvendo 
os significados de repartição 
equitativa e de medida, uti-
lizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.

 » (EF04MA17) Associar prismas e 
pirâmides a suas planificações 
e analisar, nomear e comparar 
seus atributos, estabelecendo 
relações entre as representações 
planas e espaciais.

 » (EF04MA22) Ler e registrar 
medidas e intervalos de tempo 
em horas, minutos e segundos 
em situações relacionadas ao 
seu cotidiano, como informar 
os horários de início e término 
de realização de uma tarefa e 
sua duração.

 » (EF04MA25) Resolver e elabo-
rar problemas que envolvam 
situações de compra e ven-
da e formas de pagamento, 
utilizando termos como tro-
co e desconto, enfatizando o 
consumo ético, consciente e 
responsável.

Orientações didáticas 

 y A avaliação de resultados é mais um 
instrumento de investigação da aprendi-
zagem dos estudantes para levantamento 
de habilidades das quais eles já tenham 
domínio ou que estejam em consolida-
ção. Ao longo do ano, você pôde obter 
informações de diversos recursos ava-
liativos: observação de estratégias para 
resolução oral e por escrito das atividades, 
avaliações formais, atividades para casa, 
entre outros. Com essas informações, 
é possível direcionar o emprego de re-
cursos metodológicos específicos para 
intervir nas dificuldades apresentadas 
pelos estudantes. Além disso, o registro 
detalhado a respeito do que eles sabem 
(ou não) dos conteúdos possibilita ana-
lisar quais habilidades foram atingidas e 
quais ainda estão em desenvolvimento. 

É nesse aspecto que a evolução da 
aprendizagem, compreendida como um 
processo constituído de refinamento 
de saberes, pode ser observada. Se 
encarada como um momento isolado, 
a avaliação de resultados talvez não 
ofereça recursos suficientes para que 
os estudantes mostrem o que sabem 
dos conteúdos.

 y Para validar se houve letramento ma-
temático, incentive respostas que vão 
além da simples resolução de cálculos, 
promovendo nos estudantes a capacida-
de de interpretar, argumentar e aplicar 
conceitos matemáticos em diferentes 
situações. As atividades propostas per-
mitem o uso de estratégias pedagógicas 
que favorecem a resolução de proble-
mas e discussões em aula que tornam a 
matemática mais próxima da realidade 
dos estudantes.

 y É fundamental analisar as respostas 
“erradas”, uma vez que, ao construir a 
resolução de um problema, os estudantes, 
em geral, apresentam o que conhecem 
a respeito da temática. Na maioria das 
vezes, o erro pode ter como causa uma 
visão superficial da atividade ou, ainda, 
o uso de uma estratégia ineficiente. Em 
ambos os casos, é importante utilizar o 
erro como propulsor de novos saberes.

 y Atividade 1: Com essa atividade, é possí-
vel avaliar se os estudantes conseguem 
resolver problemas que envolvem situa-
ções de compra com desconto e com 
troco, utilizando adições ou subtrações.
Para responder ao item a, os estudantes 
precisam observar os preços dos itens 
que Miguel precisa comprar, para en-
tão adicioná-los e chegar ao valor que 
ele vai gastar na compra. No item b, é 
apresentada uma situação de desconto. 

Até breve!

 1 Observe os itens que Miguel precisa comprar no mercado.

a. De quantos reais Miguel precisa para pagar a compra de todos 
esses itens?

Miguel precisa de R$ 67,00.

b. Miguel se lembrou de que tem cadastro no aplicativo do mercado 
e, por isso, tem direito a um desconto de R$ 8,00. Ele vai usar esse 
desconto. Quanto Miguel pagará nessa compra?

Miguel pagará R$ 59,00 nessa compra com o desconto.

c. Se Miguel usar uma cédula de R$ 50,00 e uma de R$ 20,00 para 
pagar essa compra, quanto ele vai receber de troco?

Miguel vai receber R$ 11,00 de troco.
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R$ 41,00 R$ 5,00 R$ 12,00R$ 9,00

Cálculo possível: 
41 1 5 1 9 1 12 5 67

Cálculo possível: 
67 2 8 5 59

Cálculo possível: 
50 1 20 5 70
70 2 59 5 11

Representação  
sem proporção  
de tamanho  
entre os  
elementos.

A cada ano escolar, 
você e os colegas vivenciam 

novos desafios e adquirem diversos 
conhecimentos. Já parou para pensar nisso? 

As atividades a seguir vão ajudar você a 
avaliar o que aprendeu ao longo deste ano.  
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 2 Para que todos usem 
o espaço da quadra 
do bairro, o Centro 
Comunitário orga-
niza a entrada de 
pequenos grupos 
a cada 45 minutos. 
Gilson e os amigos 
estão jogando no quar-
to horário. Sabendo que o pri-
meiro horário foi às 8 h e não houve 
intervalos entre eles, a que horas Gilson e os 
amigos entraram na quadra?

Gilson e os amigos entraram na quadra às 11 horas.

 3 Marque com um X as imagens que apresentam simetria 
em relação à linha vermelha.
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Estratégia possível: 8 h mais 3 h são 11 h
Cada grupo entra a cada 45 minutos: 4 × 45 = 180
180 minutos equivalem a 3 horas, pois: 3 × 60 = 180

Representação  
sem proporção  
de tamanho  
entre os  
elementos.

255255duzentos e cinquenta e cinco

224830_MAT4_FUND_I_8aED25_LA_ATE_BREVE_254a256.indd   255 30/09/25   12:26

254

Até breve!

224874_MAT4_FUND_I_8aED25_LP_ATE_BREVE_254a256.indd   254 16/10/25   09:35

Não escreva no livro.

Para solucioná-la, os estudantes preci-
sam considerar a resposta que deram 
ao item a, que mostra o total da com-
pra, e subtrair o valor do desconto dessa 
quantia. O item c também envolve uma 
subtração, ao solicitar o cálculo do tro-
co que Miguel vai receber ao pagar pela 
compra. Para complementar a atividade, 
explore outras situações de compra e 
venda que envolvam os itens mostrados 
no enunciado. Por exemplo:

 y Quantos reais o pacote de sabão em 
pó custa a mais que a caixa de leite?
41 2 5 5 36
O pacote de sabão em pó custa 
R$ 36,00 a mais que a caixa de leite.

 y O mercado fez uma promoção do tipo 
“Leve 3 e pague 2” nos pacotes de fei-
jão. Se Miguel levar 3 pacotes de feijão, 
quanto pagará? Quanto custará cada 
pacote de feijão nessa promoção?

12 1 12 5 24
Miguel pagará R$ 24,00.
24 4 3 5 8
Cada pacote de feijão custará R$ 8,00 
nessa promoção.

 y Atividade 2: Essa atividade trabalha 
operações matemáticas e a relação en-
tre as unidades de medida de tempo 
hora e minuto. Cada período de uso da 
quadra dura 45 minutos e, para desco-
brir a duração, em hora, de quatro pe-
ríodos desses, os estudantes podem 
primeiro realizar uma multiplicação 
para descobrir a duração, em minuto, 
calculando o resultado de 4 3 45, que 
é 180. Como o resultado está em minu-
tos e o enunciado pede essa medida em 
hora, é preciso lembrar que 60 minutos 
equivalem a 1  hora e calcular quantas 
horas equivalem a 180 minutos. Se de-
sejar, amplie a atividade perguntando 

aos estudantes quantos segundos duram 
cada período de 45 minutos de uso da 
quadra. Espera-se que eles se lembrem 
da relação entre minuto e segundo e 
multipliquem  45 por  60, chegando ao 
resultado 2 700 segundos.

 y Atividade 3: O objetivo dessa atividade 
é verificar se os estudantes identificam 
se cada figura apresenta ou não simetria, 
imaginando a dobra da figura na linha 
vermelha, para perceber se as duas partes 
da figura coincidem ou não.

Até breve!

 1 Observe os itens que Miguel precisa comprar no mercado.

a. De quantos reais Miguel precisa para pagar a compra de todos 
esses itens?

Miguel precisa de R$ 67,00.

b. Miguel se lembrou de que tem cadastro no aplicativo do mercado 
e, por isso, tem direito a um desconto de R$ 8,00. Ele vai usar esse 
desconto. Quanto Miguel pagará nessa compra?

Miguel pagará R$ 59,00 nessa compra com o desconto.

c. Se Miguel usar uma cédula de R$ 50,00 e uma de R$ 20,00 para 
pagar essa compra, quanto ele vai receber de troco?

Miguel vai receber R$ 11,00 de troco.
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R$ 41,00 R$ 5,00 R$ 12,00R$ 9,00

Cálculo possível: 
41 1 5 1 9 1 12 5 67

Cálculo possível: 
67 2 8 5 59

Cálculo possível: 
50 1 20 5 70
70 2 59 5 11

Representação  
sem proporção  
de tamanho  
entre os  
elementos.

A cada ano escolar, 
você e os colegas vivenciam 

novos desafios e adquirem diversos 
conhecimentos. Já parou para pensar nisso? 

As atividades a seguir vão ajudar você a 
avaliar o que aprendeu ao longo deste ano.  
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 2 Para que todos usem 
o espaço da quadra 
do bairro, o Centro 
Comunitário orga-
niza a entrada de 
pequenos grupos 
a cada 45 minutos. 
Gilson e os amigos 
estão jogando no quar-
to horário. Sabendo que o pri-
meiro horário foi às 8 h e não houve 
intervalos entre eles, a que horas Gilson e os 
amigos entraram na quadra?

Gilson e os amigos entraram na quadra às 11 horas.

 3 Marque com um X as imagens que apresentam simetria 
em relação à linha vermelha.
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Estratégia possível: 8 h mais 3 h são 11 h
Cada grupo entra a cada 45 minutos: 4 × 45 = 180
180 minutos equivalem a 3 horas, pois: 3 × 60 = 180

Representação  
sem proporção  
de tamanho  
entre os  
elementos.
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HABILIDADES AVALIADAS 
NA SEÇÃO APRENDER 
SEMPRE

 » (EF04MA05) Utilizar as pro-
priedades das operações para 
desenvolver estratégias de 
cálculo.

 » (EF04MA06) Resolver e ela-
borar problemas envolvendo 
diferentes significados da mul-
tiplicação (adição de parcelas 
iguais, organização retangular 
e proporcionalidade), utilizan-
do estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos.

 » (EF04MA07) Resolver e ela-
borar problemas de divisão 
cujo divisor tenha no máximo 
dois algarismos, envolvendo 
os significados de repartição 
equitativa e de medida, uti-
lizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.

 » (EF04MA11) Identificar regulari-
dades em sequências numéricas 
compostas por múltiplos de 
um número natural.

 » (EF04MA20) Medir e estimar 
comprimentos (incluindo perí-
metros), massas e capacidades, 
utilizando unidades de medi-
da padronizadas mais usuais, 
valorizando e respeitando a 
cultura local. 

Orientações didáticas
 y Esta seção apresenta atividades que reto-
mam os conteúdos abordados ao longo do 
capítulo. Os estudantes serão convidados 
a utilizar propriedades das operações para 
desenvolver estratégias de cálculo; resolver 
problemas envolvendo os significados da 
multiplicação; usar algoritmos em divisões 
e identificar regularidades em sequências 
numéricas formadas por múltiplos de um 
número natural.

 y Atividade 1: Essa atividade contextuali-
zada propõe o uso da multiplicação com 
fatores de um ou dois algarismos. Orien-
te os estudantes a organizar as informa-
ções antes de iniciar os cálculos. Incentive 
o uso do cálculo por decomposição e do 
algoritmo usual como uma forma de re-
cuperação da aprendizagem. Em seguida, 
peça que compartilhem as estratégias que 
utilizaram, a fim de ampliar o repertório 

deles. Além disso, pergunte a eles onde as 
propriedades da multiplicação podem ser 
aplicadas e oriente-os a identificar que, no 
item a, é utilizada a ideia de elemento neu-
tro da multiplicação.

 y Atividade 2: Nessa atividade, os estudantes 
exploram o padrão de crescimento de uma 
sequência numérica, identificando a rela-
ção entre os números apresentados. Per-
gunte a eles sobre a regularidade da multi-
plicação, a relação entre os termos e como 
essa organização ajuda a compreender a 
lei de formação da sequência. Se possível, 
discuta as diferentes estratégias que os es-
tudantes usaram para determiná-la.

Aprender sempre

 1 Após um passeio educativo ao museu, cada 
grupo de estudantes de uma escola recebeu 
um kit para registrar a viagem. Cada kit 
contém 12  lápis, 1  régua e 2  cadernos. 
Sabendo que havia 23  grupos de estu-
dantes, responda às questões e registre 
suas estratégias.

a. Quantas réguas há ao todo? 

Ao todo, há   23   réguas. 

b. E quantos cadernos? 

Ao todo, há   46   cadernos. 

c. E quantos lápis?

Ao todo, há   276   lápis. 

 2 Observe a sequência numérica, complete o número na sequência e 
preencha a lacuna.

Estratégia possível: 
Pela propriedade do elemento neutro da multiplicação: 1 3 23 5 23.

Estratégia possível: 
Como 23 5 20 1 3, podemos calcular 2 3 20 e 2 3 3, obtendo os resultados 40 e 6, 
respectivamente. Depois, basta somar os resultados obtidos: 40 1 6 5 46.

1 2
3 2 3

3 6 3 3 12
1 2 4 0 20 3 12

2 7 6

Os números da sequência são resultados da multiplicação por   12  .

12 1 728 20 7361441
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 3 Fernando vai dividir suas 12  tampi-
nhas igualmente em caixas. Ele pode 
usar caixas em que cabem 2, 3, 4 ou 
6  tampinhas. Se Fernando usar as 
caixas em que cabe a maior quanti-
dade de tampinhas, quantas caixas 
ele usará?

a. X  2 caixas.

b.  6 caixas.

c.  12 caixas.

d.  21 caixas.

 4 Calcule o resultado das divisões a seguir usando as estratégias que 
preferir e preencha a lacuna com o resto da divisão.

a. 15 4 3 5   5  

O resto da divisão é   0  . 

b. 36 4 3 5   12  

O resto da divisão é   0  .

c. 85 4 4 5   21  

O resto da divisão é   1  .

d. 68 4 6 5   11  

O resto da divisão é   2  .

1 5 3

1 5 5

0 0

2

3 6 3

3 0 1 0

0 6 1 2

6 1 2

0

2

2

6 8 6

6 0 1 0

0 8 1 1

6 1 1

2

2

2

8 5 4

8 21

0 5

4

1

2

2

Na biblioteca da escola, a bibliotecária precisa 
organizar 64 livros em prateleiras. Cada 
prateleira pode acomodar 7 livros.

a. Quantas prateleiras serão completamente 
preenchidas?

b. Quantos livros ainda ficarão sem prateleira?

Desafie-se!

9 prateleiras.

1 livro.

Estratégias possíveis: 
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Atividade complementar
 y Caso os estudantes tenham 
dificuldade na atividade  4, 
depois de a terem realizado, 
proponha a seguinte atividade 
de remediação: forme duplas 
compostas de estudantes que 
tenham utilizado estratégias 
diferentes para resolvê-la. Cada 
estudante deverá explicar ao 
colega como realizou a sua 
resolução e, em seguida, apli-
car a estratégia do outro em 
uma nova divisão. Essa troca 
favorecerá a compreensão dos 
estudantes acerca das dife-
rentes maneiras de resolver 
e os ajudará a entender dife-
rentes estratégias de cálculo 
das divisões.

 y Atividade 3: Nessa atividade, os estudantes 
vão refletir sobre diferentes possibilidades 
de divisão exata de uma mesma quanti-
dade, escolhendo a opção mais eficiente. 
Incentive-os a testar as divisões com 2, 3, 
4 e 6  tampinhas por caixa, observando o 
número de caixas em cada caso. Depois, 
destaque a importância de escolher a caixa 
com maior capacidade, como proposto na 
questão. Essa situação favorece o uso da 
lógica e o desenvolvimento da autonomia 
na escolha de estratégias para resolver pro-
blemas de divisão.

 y Atividade 4: Nessa atividade, os estudan-
tes poderão aplicar diferentes estratégias 
para resolver as divisões, utilizando distin-
tos algoritmos, como uma forma de recu-
peração de aprendizagem no tema divisão. 
Incentive-os a escolher o método com o 
qual se sintam mais confortáveis e a expli-
car seus raciocínios. Pergunte: “Como você 

determinou esse resultado?”; “Existe outra 
maneira de resolver?”. Valorize a diversi-
dade de estratégias e promova discussões 
para ampliar a compreensão da operação. 

 y Desafie-se!: Nessa atividade, os estudan-
tes aplicam a divisão com dezenas no di-
videndo e unidades no divisor, explorando 
também o conceito de resto. Incentive-os 
a refletir sobre a quantidade de prateleiras 
completas e o que fazer com os livros res-
tantes. Pergunte: “Como podemos verificar 
se o cálculo está correto?”; “O que significa 
o número que sobra?”. Incentive o raciocínio 
lógico dos estudantes solicitando que bus-
quem uma nova organização dos livros nas 
prateleiras, sem que haja sobra, e pergunte 
o que seria necessário para isso ocorrer. Pro-
mova diferentes estratégias de resolução e 
discussões coletivas sobre as soluções en-
contradas.

Aprender sempre

 1 Após um passeio educativo ao museu, cada 
grupo de estudantes de uma escola recebeu 
um kit para registrar a viagem. Cada kit 
contém 12  lápis, 1  régua e 2  cadernos. 
Sabendo que havia 23  grupos de estu-
dantes, responda às questões e registre 
suas estratégias.

a. Quantas réguas há ao todo? 

Ao todo, há   23   réguas. 

b. E quantos cadernos? 

Ao todo, há   46   cadernos. 

c. E quantos lápis?

Ao todo, há   276   lápis. 

 2 Observe a sequência numérica, complete o número na sequência e 
preencha a lacuna.

Estratégia possível: 
Pela propriedade do elemento neutro da multiplicação: 1 3 23 5 23.

Estratégia possível: 
Como 23 5 20 1 3, podemos calcular 2 3 20 e 2 3 3, obtendo os resultados 40 e 6, 
respectivamente. Depois, basta somar os resultados obtidos: 40 1 6 5 46.

1 2
3 2 3

3 6 3 3 12
1 2 4 0 20 3 12

2 7 6

Os números da sequência são resultados da multiplicação por   12  .

12 1 728 20 7361441
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 3 Fernando vai dividir suas 12  tampi-
nhas igualmente em caixas. Ele pode 
usar caixas em que cabem 2, 3, 4 ou 
6  tampinhas. Se Fernando usar as 
caixas em que cabe a maior quanti-
dade de tampinhas, quantas caixas 
ele usará?

a. X  2 caixas.

b.  6 caixas.

c.  12 caixas.

d.  21 caixas.

 4 Calcule o resultado das divisões a seguir usando as estratégias que 
preferir e preencha a lacuna com o resto da divisão.

a. 15 4 3 5   5  

O resto da divisão é   0  . 

b. 36 4 3 5   12  

O resto da divisão é   0  .

c. 85 4 4 5   21  

O resto da divisão é   1  .

d. 68 4 6 5   11  

O resto da divisão é   2  .

1 5 3

1 5 5

0 0

2

3 6 3

3 0 1 0

0 6 1 2

6 1 2

0

2

2

6 8 6

6 0 1 0

0 8 1 1

6 1 1

2

2

2

8 5 4

8 21

0 5

4

1

2

2

Na biblioteca da escola, a bibliotecária precisa 
organizar 64 livros em prateleiras. Cada 
prateleira pode acomodar 7 livros.

a. Quantas prateleiras serão completamente 
preenchidas?

b. Quantos livros ainda ficarão sem prateleira?

Desafie-se!

9 prateleiras.

1 livro.

Estratégias possíveis: 
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HABILIDADES AVALIADAS 
NA SEÇÃO APRENDER MAIS

 » (EF04MA03) Resolver e ela-
borar problemas com números 
naturais envolvendo adição e 
subtração, utilizando estratégias 
diversas, como cálculo, cálculo 
mental e algoritmos, além de 
fazer estimativas do resultado.

 » (EF04MA06) Resolver e ela-
borar problemas envolvendo 
diferentes significados da mul-
tiplicação (adição de parcelas 
iguais, organização retangular 
e proporcionalidade), utilizan-
do estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos.

 » (EF04MA21) Medir, comparar e 
estimar área de figuras planas 
desenhadas em malha qua-
driculada, pela contagem dos 
quadradinhos ou de metades 
de quadradinho, reconhecendo 
que duas figuras com formatos 
diferentes podem ter a mesma 
medida de área.

 » (EF04LP20) Reconhecer a 
função de gráficos, diagramas e 
tabelas em textos, como forma 
de apresentação de dados e 
informações.

Atividade complementar
 y Organize os estudantes em 
grupos para que desenvolvam 
uma campanha educativa so-
bre a importância da recicla-
gem. Essa atividade favorece 
a abordagem da habilidade 
EF04LP20. Cada grupo fará 
uma pesquisa sobre o tempo 
de decomposição e o descarte 
correto de diferentes tipos de 
material e, depois, vai elaborar 
um cartaz com as informações 
coletadas. Ao final, promova 
uma roda de conversa para dis-
cutir a importância do consumo 
responsável e da consciência 
ambiental. 

Orientações didáticas
 y A situação proposta nesta seção busca reto-
mar a reflexão sobre hábitos sustentáveis no 
cotidiano dos estudantes. Antes de iniciar as 
atividades, promova uma roda de conversa 
com a turma sobre o uso de sacolas plásticas 
e suas alternativas, destacando os impactos 
ambientais e econômicos dessa escolha.

 y Atividade 1: Incentive os estudantes a pen-
sar sobre como um comportamento sim-
ples (como convencer três pessoas a usar 
sacolas retornáveis) pode se expandir e al-
cançar um número significativo de pessoas.

 y Atividade 2: Retoma-se aqui a informa-
ção de que cada brasileiro gera, em média, 
343 kg de lixo por ano. Explique aos estu-
dantes que essa quantidade representa todo 
o lixo gerado no dia a dia, como embalagens, 
restos de comida, papel, entre outros. Caso 
os estudantes apresentem dificuldade na re-
solução, oriente-os a fazer a multiplicação.

 y Atividade 3: Inicie com uma roda de con-
versa com estudantes sobre a importância 
das hortas escolares como práticas susten-
táveis. Traga para a sala de aula imagens 
de diferentes tipos de horta cujos canteiros 
estão organizados em linha e colunas. Dei-
xe que cada estudante defina a unidade de 
medida de área que usará na malha quadri-
culada e oriente-os a registrá-la no topo da 
malha. Proponha aos estudantes que com-
partilhem suas produções com os colegas.

 y Atividade 4: Essa atividade permite explo-
rar ideias relacionadas à conscientização 
de consumo e ao descarte adequado de 
resíduos. Pergunte aos estudantes qual é a 
importância de realizar coleta seletiva, não 
só na escola, mas também em suas casas. 
Relacione essa discussão ao Tema Con-
temporâneo Transversal Meio ambiente – 
Educação para o consumo.

 6 Em cada caso, estime o resultado da multiplicação. Depois, com uma 
calculadora, registre o resultado exato.

a. 

 • Resultado estimado: Resposta possível: 300 

 • Resultado exato: 352 

b. 

 • Resultado estimado: Resposta possível: 2 100 

 • Resultado exato: 1 836 

c. 

 • Resultado estimado: Resposta possível: 4 200 

 • Resultado exato: 4 292 

Desafie-se!

Complete os quadros com o produto de cada multiplicação acima 
deles e, depois, faça o que se pede.

a.  14 3 15   14 3 16     14 3 17   14 3 18   14 3 19    14 3 20

210     224     238    252    266      280

b. Os números que você escreveu formam uma sequência. Qual é a 
regra de formação dessa sequência?
Resposta possível: Cada número, a partir do segundo, tem 14 unidades a mais que o  

número anterior. 

c. Com base na regularidade que você identificou, escreva os três 
números seguintes dessa sequência.
294, 308 e 322. Cálculos possíveis: 14 3 21 5 294; 14 3 22 5 308; 14 3 23 5 322. 

d. Agora é com você! Escolha um número entre 15 e 20. Em seguida, 
crie uma sequência numérica que pode ser obtida pela multipli-
cação dos números de 0 a 10 por esse número.
Respostas possíveis: 0, 16, 32, 48, 64, 80, 96, 112, 128, 144, 160; 

0, 17, 34, 51, 68, 85, 102, 119, 136, 153, 170. 

32 3 11

27 3 68

58 3 74
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Aprender mais

127

Responda às questões.

 1 Se cada estudante da sua turma convencer 3 pessoas a usar sacolas 
retornáveis, quantas pessoas adotarão essa prática?

 2 Calcule no caderno a quantidade total de lixo, em quilograma, que 
você e as pessoas que moram em sua casa produzem em um ano.

 3 Uma horta na escola é uma prática sustentável. No caderno, faça uma 
malha quadriculada com 24 unidades de área. Depois, nessa malha, 
desenhe uma horta com os tipos de verdura que preferir.

 4 Você sabe quantas lixeiras para coleta seletiva há na escola? Converse 
com os colegas e o professor sobre a importância da reciclagem.

Após a participação na Mostra do Conhecimento sobre Sustentabili-
dade, Caio ficou tão inspirado pelo que aprendeu na escola, que decidiu 
compartilhar suas descobertas com a família. Ele conversou com os pais 
sobre a importância de adotar práticas mais sustentáveis no cotidiano, 
especialmente no que diz respeito ao uso de sacolas plásticas.

As informações apresentadas por Caio levaram a família dele a 
entender o impacto negativo das sacolas plásticas no meio ambiente. 
Assim, decidiram juntos começar a utilizar sacolas retornáveis sempre 
que fossem ao supermercado.

A resposta depende da quantidade de estudantes da turma.

A resposta depende da quantidade de pessoas que moram com os estudantes.

Resposta pessoal.
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A resposta depende da unidade definida pelos estudantes na malha quadriculada.
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SOBRE A UNIDADE

Objetivos pedagógicos
Nesta unidade, os estudantes 

vão:

 y resolver adições e subtrações 
com o algoritmo usual e o da 
decomposição utilizando cál-
culo mental, além de realizar 
arredondamentos e calcular 
resultados aproximados;

 y reconhecer que a relação de 
igualdade entre dois termos 
permanece quando se adiciona 
ou se subtrai um mesmo número 
a cada um desses termos, e 
determinar o número desco-
nhecido que torna verdadeira 
uma igualdade envolvendo 
adições ou subtrações;

 y estabelecer equivalência entre 
as cédulas e as moedas do real;

 y construir os fatos básicos da 
multiplicação e resolver pro-
blemas que envolvam ideias 
da multiplicação de adição 
de parcelas iguais, disposição 
retangular, proporcionalidade 
e combinatória;

 y realizar multiplicações com 
fatores de mais de um algarismo;

 y compreender as ideias de ân-
gulo com base nas noções de 
giro, inclinação e mudança  
de direção e reconhecer ângulos 
retos e não retos;

 y ler e interpretar pictogramas e 
produzir um texto com base na 
análise de dados apresentados 
em pictogramas.

BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR (BNCC)

Competências
 » Competência geral da 
Educação Básica: 5.

 » Competências específicas 
de Matemática: 5, 7 e 9.

Unidades temáticas e 
habilidades de Matemática
 » Números: EF04MA03, 
EF04MA06 e EF04MA08.

 » Álgebra: EF04MA14 e 
EF04MA15.

 » Grandezas e medidas: 
EF04MA21.

 » Geometria: EF04MA16 e 
EF04MA18.

 » Probabilidade e Estatística: 
EF04MA25, EF04MA27 e 
EF04MA28.

Habilidades
 » Computação: EF04CO02, 
EF04CO03, EF04CO06 e 
EF15CO01.

 » Língua Portuguesa: 
EF04LP20.

Orientações didáticas
 y As atividades da abertura desta unidade 
possibilitam aos estudantes explorar as 
competências socioemocionais e cogni-
tivas essenciais para o desenvolvimento 
deles, bem como resolver um problema 
com números naturais em uma operação 
de subtração. Acompanhe as estratégias 
que eles utilizam para resolver o problema 
apresentado, como o uso de algoritmos, 
cálculo mental ou estimativas.

 y Atividade 1: Participar de uma Mostra do 
Conhecimento proporciona uma experiên-
cia de aprendizado ativo, na qual podem 
ser apresentados temas como consumo 
consciente, economia de recursos naturais 
e preservação do meio ambiente. Além 
disso, ao preparar e apresentar os estan-
des, os estudantes também desenvolvem 
habilidades importantes, como comuni-
cação, trabalho em equipe e pensamento 

crítico, ao refletirem sobre soluções para 
os desafios ambientais e compartilharem 
suas ideias com outras pessoas. É uma 
oportunidade de aprender de forma diver-
tida e engajada, enquanto cada um faz sua 
parte para cuidar do planeta.

 y Atividade 2: Para responder à questão, 
os estudantes podem adotar algumas es-
tratégias, como contar a quantidade de 
crianças e adultos retratados na cena e, 
em seguida, realizarem uma operação de 
subtração para determinar quantos ele-
mentos de um grupo há a mais em relação 
ao outro.

 y Atividade 3: Promova uma roda de con-
versa, a fim de que os estudantes expo-
nham suas opiniões. Ao refletir sobre a 
experiência de trabalhar em grupo, os es-
tudantes podem expressar suas reações e 
sentimentos, o que os ajudará a entender 
melhor a si mesmos e os outros. 

2
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UNIDADE

2 Hoje é um dia especial na esco-
la onde Bia estuda. Os estudantes do 
4o ano estão entusiasmados e prontos 
para compartilhar tudo o que apren-
deram no estudo do tema “Sustenta-
bilidade”! Eles estão participando da 
Mostra do Conhecimento e prepara-
ram, com muito carinho, um estan-
de com muitas ideias criativas, para 
mostrar como todos podemos cuidar 
melhor do planeta em que vivemos.

Para começo de conversa
 1 O que você acha que os estu-

dantes retratados na cena estão 
aprendendo ao participarem des-
sa Mostra do Conhecimento?

 2 Na cena, há mais crianças ou adul-
tos? Quantas ou quantos a mais? 

 3 Durante a Mostra do Conhe-
cimento, os estudantes do 
4º ano trabalharam em gru-
pos para preparar e montar 
o estande. Para isso, precisaram 
discutir, dividir tarefas e respeitar 
as opiniões de todos. Como você 
se sente ao realizar trabalhos em 
grupo com os colegas?

3.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes reflitam que, ao 
trabalharem em grupo, são desafiados a discutir ideias, dividir 
responsabilidades e colaborar de maneira recíproca e construtiva. 
Esse processo envolve comunicação eficaz, escuta ativa e respeito 

Saber
Ser

Consumo 
sustentável

às ideias dos colegas. 
Os estudantes devem 
expressar como se 

atividades coletivas, considerando tanto os aspectos 
positivos quanto os desafios que surgirem.

Representação ilustrativa de Mostra do 
Conhecimento sobre sustentabilidade.

Há mais crianças. 11 a mais. 

1.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
mencionem que estão aprendendo a importância 
da sustentabilidade e como ela pode ser 
praticada no cotidiano com criatividade.

sentem ao 
participar de 

75
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HABILIDADE MOBILIZADA 
NA ABERTURA DA UNIDADE

 » (EF04MA03) Resolver e ela-
borar problemas com números 
naturais envolvendo adição e 
subtração, utilizando estratégias 
diversas, como cálculo, cálculo 
mental e algoritmos, além de 
fazer estimativas do resultado.

Habilidades de 
relacionamento

• Ao questionar os estu-
dantes como se sentem ao 
realizar trabalhos em gru-
po, a atividade promove a 
autopercepção e o autoco-
nhecimento, ajudando-os 
a refletir sobre os próprios 
sentimentos e reações na 
interação com os outros. 
Esse processo de reflexão 
também favorece o desenvol-
vimento da empatia, já que, 
ao entender como os outros 
se sentem, os estudantes 
tornam-se mais sensíveis 
às necessidades e ideias do 
grupo, respeitando-as.
Além disso, a atividade 
permite que os estudantes 
reconheçam a importância 
de trabalhar juntos para 
alcançar um objetivo co-
mum, promovendo o sen-
timento de pertencimento 
e a valorização do trabalho 
coletivo, que são essenciais 
para o desenvolvimento de 
um ambiente escolar mais 
inclusivo e respeitoso. É fun-
damental também discutir 
alguns pontos negativos 
que os estudantes podem 
citar, como a dificuldade 
em lidar com divergências 
de opinião ou discordân-
cias dentro do grupo. Nem 
sempre é fácil encontrar um 
consenso, e isso pode gerar 
sentimento de frustração ou 
desconforto, especialmente 
quando alguns membros do 
grupo não contribuem de 
forma equitativa ou quando 
há dificuldades de comuni-
cação. Ainda assim, pode-
mos destacar a importância 
de trabalhar a resolução  
de conflitos, que é funda-
mental para o crescimento 
pessoal e coletivo.

Saber
Ser
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UNIDADE

2 Hoje é um dia especial na esco-
la onde Bia estuda. Os estudantes do 
4o ano estão entusiasmados e prontos 
para compartilhar tudo o que apren-
deram no estudo do tema “Sustenta-
bilidade”! Eles estão participando da 
Mostra do Conhecimento e prepara-
ram, com muito carinho, um estan-
de com muitas ideias criativas, para 
mostrar como todos podemos cuidar 
melhor do planeta em que vivemos.

Para começo de conversa
 1 O que você acha que os estu-

dantes retratados na cena estão 
aprendendo ao participarem des-
sa Mostra do Conhecimento?

 2 Na cena, há mais crianças ou adul-
tos? Quantas ou quantos a mais? 

 3 Durante a Mostra do Conhe-
cimento, os estudantes do 
4º ano trabalharam em gru-
pos para preparar e montar 
o estande. Para isso, precisaram 
discutir, dividir tarefas e respeitar 
as opiniões de todos. Como você 
se sente ao realizar trabalhos em 
grupo com os colegas?

3.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes reflitam que, ao 
trabalharem em grupo, são desafiados a discutir ideias, dividir 
responsabilidades e colaborar de maneira recíproca e construtiva. 
Esse processo envolve comunicação eficaz, escuta ativa e respeito 

Saber
Ser

Consumo 
sustentável

às ideias dos colegas. 
Os estudantes devem 
expressar como se 

atividades coletivas, considerando tanto os aspectos 
positivos quanto os desafios que surgirem.

Representação ilustrativa de Mostra do 
Conhecimento sobre sustentabilidade.

Há mais crianças. 11 a mais. 

1.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
mencionem que estão aprendendo a importância 
da sustentabilidade e como ela pode ser 
praticada no cotidiano com criatividade.

sentem ao 
participar de 
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Boas-vindas, Até breve!, Aprender sempre e Aprender mais

Habilidades da BNCC 
mobilizadas ou 
avaliadas na abertura 
da unidade, no tema 
ou na seção
Presente nas aberturas 
das unidades, nos temas 
e nas seções, indica as 
habilidades da BNCC 
que serão mobilizadas 
durante o estudo.

Habilidades avaliadas na seção

Essas seções podem ser utilizadas como instrumentos de avaliação diagnóstica e de resultado, 
respectivamente. Assim, nessa área estão especificadas as habilidades da BNCC nelas avaliadas. Na 
sequência, na margem em U, são apresentadas as orientações didáticas para cada atividade proposta.

Sobre a unidade
Indica nas aberturas das 
unidades os objetivos 
pedagógicos que serão 
desenvolvidos e as 
competências, habilidades 
da BNCC e unidades 
temáticas de Matemática 
que serão apresentadas no 
decorrer da unidade.

Saber Ser
Orienta o trabalho 
com as competências 
socioemocionais.

XXVIII

Orientações gerais
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IDEIAS E CONCEITOS- 
-CHAVE DO CAPÍTULO

 y O foco deste capítulo está nas 
unidades temáticas Geometria, 
Números e Probabilidade e 
Estatística, esta última com 
um trabalho específico sobre 
a ideia de chance.

 y Para que as aprendizagens 
propostas sejam efetivamen-
te alcançadas, é fundamental 
que os estudantes compreen-
dam a definição de reta e a de 
segmento de reta, bem como 
os conceitos relacionados à 
localização e movimentação 
de pessoas e objetos no es-
paço. Ao explorar essas ideias, 
os estudantes desenvolvem 
a capacidade de identificar e 
compreender retas paralelas e 
perpendiculares, ampliando seu 
vocabulário e aprimorando a 
precisão ao descrever trajetos 
e posições no espaço. Caso 
algum estudante apresente 
dificuldade em relação a essas 
noções, proponha atividades 
complementares, como a 
identificação e descrição da 
localização de objetos dentro 
da sala de aula. O incentivo à 
participação coletiva nessas 
atividades contribui significati-
vamente para o fortalecimento 
da percepção espacial e para 
o desenvolvimento de uma 
aprendizagem mais sólida e 
significativa.

 y As propostas abordam concei-
tos como segmentos de reta e 
reta, localização e movimen-
tação de pessoas e objetos 
no espaço, além de explorar a 
multiplicação e a divisão como 
operações inversas. Inicia-se 
também o trabalho com fra-
ções, no qual se espera que 
os estudantes sejam capazes 
de reconhecer, representar, ler 
e escrever diferentes formas 
fracionárias.

HABILIDADE MOBILIZADA 
NO TEMA “SEGMENTO DE 
RETA E RETA”

 » (EF04MA16) Descrever des-
locamentos e localização de 
pessoas e de objetos no espaço, 
por meio de malhas quadricu-
ladas e representações como 
desenhos, mapas, planta baixa 
e croquis, empregando termos 
como direita e esquerda, mu-
danças de direção e sentido, 
intersecção, transversais, pa-
ralelas e perpendiculares.

Orientações didáticas
 y Leia com os estudantes o texto de introdução, 
e peça que compartilhem suas experiências 
com atividades em que o corpo se movimenta. 
Incentive-os a imaginar  movimentos, como ir 
de um lado para o outro em linha reta, girar, 
se aproximar ou se afastar de alguém. Amplie 
essa conversa com uma atividade prática, 
pedindo a eles que desenhem caminhos que 
lembram os movimentos da roda de capoeira.

 y As atividades deste tema têm como obje-
tivo levar os estudantes a compreender as 
ideias de reta e de segmento de reta e como 
representá-las. O conceito de reta se baseia 
na noção de infinito que, apesar de abstrata, 
pode ser compreendida de maneira intuitiva.

 y Atividade 1: Para que possam comparar os 
comprimentos, solicite aos estudantes que 
cortem pedaços de barbante com a mesma 
medida de comprimento de cada caminho 
da imagem. Depois, peça que comparem 

os quatro pedaços de barbante. Assim, eles 
podem ver que o menor caminho é o traçado 
em linha reta. Explique que os extremos de 
um segmento são indicados por dois pontos. 

 y Atividade 2: Verifique se os estudantes 
conseguem traçar segmentos cujas medi-
das estão indicadas em milímetros. Orien-
te-os a marcar, inicialmente, o ponto P e a 
ajustar a marcação do zero na régua a esse 
ponto. Depois, partindo desse ponto, eles 
devem traçar uma linha reta com a medida 
de comprimento indicada no item e mar-
car o ponto Q. Se todos tiverem feito as 
representações na horizontal, mostre que 
há outras possibilidades. Da mesma ma-
neira, para o outro segmento, marcar um 
ponto M colocando o zero da régua sobre 
ele. Partindo deste ponto, traçar uma linha 
com comprimento fornecido no enunciado 
e ao final marcar o ponto N.

Na roda de capoeira, as pessoas se mo-
vem com agilidade e controle dos movimentos. 
Enquanto elas jogam, fazem vários caminhos, 
como ir de um ponto a outro, mudar de dire-
ção e girar. Esses caminhos podem ser descritos 
com a ajuda da Matemática.

Você já participou de uma roda de capoeira?

CAPÍTULO

7
Resposta pessoal. Consulte as Orientações didáticas.

Se Luan quiser ir pelo caminho mais curto, qual desses caminhos ele 

deve escolher? O caminho marrom. 

Podemos representar a posição de Luan por um ponto, identificado pela 
letra A, e a posição de Clarice pelo ponto B. Com uma régua, podemos 
ligar A e B pelo caminho mais curto entre eles, obtendo uma linha que 
representa um segmento de reta.

Segmento de reta e reta

 1 Observe diversos caminhos que Luan pode percorrer para ir até Clarice.

Ao unir dois pontos usando o caminho mais curto entre eles, obte-
mos uma linha chamada segmento de reta. 

 2 Use uma régua para representar um segmento de reta de 45 mm de 
comprimento com extremidades nos pontos P e Q e um segmento 
de reta de 37 mm de comprimento com extremidades nos pontos M e N.

A B ID
/B

R

ID
/B

R

Desenhos possíveis:

P           Q

Os pontos A e B são as extremidades desse segmento.
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Desenho possível:

Desenho possível:

Compare suas representações com as de um colega. Vocês 
traçaram a mesma quantidade de retas? É possível traçar 
mais retas que passam pelo ponto P?

b. Marque dois pontos distintos e identifique-os com as letras A e B. Em 
seguida, trace a representação de uma reta que passe por esses pontos.

 3 Este é um desafio: pense em um segmento de reta com extremida-
des A e B. Agora, imagine esse segmento sendo prolongado sem parar 
nos dois sentidos. A figura que você imaginou dá a ideia de reta.

Reúna-se com três colegas e respondam: é possível desenhar 
uma reta no caderno? E em uma cartolina? Por quê? 

 4 Como não é possível desenhar uma reta por completo, fazemos uma 
representação dela.

A representação acima indica uma reta que passa pelos pontos A e B 
e continua indefinidamente nos dois sentidos.

a. Com uma régua, represente no espaço a seguir uma reta e marque um 
ponto P qualquer sobre ela. Em seguida, trace outras representações 
de retas que passem por esse mesmo ponto.

Quantas retas passam por dois pontos distintos? 

Uma reta.

Respostas pessoais. Espera-se que os 

Não, porque a reta é ilimitada e não é possível traçá-la por completo.

estudantes percebam que podem ser traçadas infinitas retas que passam por um único ponto.
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 y Atividade 3: Essa atividade incentiva a tro-
ca de ideias entre os estudantes. O objetivo 
é que eles percebam que, ao prolongar um 
segmento de reta nos dois sentidos, obtêm 
a representação de uma reta. Ajude-os a 
perceber que a reta é ilimitada. 

 y Atividade 4: Peça aos estudantes que com-
parem as representações de um segmento 
e de uma reta. Verifique se eles percebem 
que um segmento é uma “parte” da reta. 
No item  a, espera-se  que eles percebam 
que por um ponto qualquer podem ser tra-
çadas infinitas retas. No item  b, proponha 
outros pares de pontos e, ao comparar as 
representações, espera-se que concluam 
que, por dois pontos distintos, passa ape-
nas uma reta.

O Patrimônio Cultural 
Imaterial ou Intangível com-
preende as expressões de vida 
e tradições que comunidades, 
grupos e indivíduos em todas 
as partes do mundo recebem 
de seus ancestrais e transmi-
tem a seus descendentes.

O Patrimônio Cultural Ima-
terial não se constitui apenas 
de aspectos físicos da cultura. 
Há muito mais, contido nas 
tradições, no folclore, nos sa-
beres, nas línguas, nas festas 
e em diversos outros aspectos 
e manifestações, transmitidos 
oral ou gestualmente, recria-
dos coletivamente e modifica-
dos ao longo do tempo.

A Roda de Capoeira é uma 
manifestação cultural afro-
-brasileira – simultaneamente, 
uma luta e uma dança –, que 
pode ser interpretada como 
uma tradição, um esporte e 
até mesmo uma arte.

A roda de capoeira é um 
lugar onde o conhecimento 
e as habilidades são aprendi-
das por observação e imitação. 
Também funciona como uma 
afirmação de respeito mútuo 
entre comunidades, grupos e 
indivíduos, além de promover 
a integração social e preservar 
a memória da resistência à 
opressão histórica.

Nações UNidas Brasil. Roda de 
capoeira, Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade 
Unesco. Nações Unidas Brasil, 
19 out. 2021. Disponível em: 
https://brasil.un.org/pt 
-br/152296-roda-de-capoeira 
-patrim%C3%B4nio-cultural 
-imaterial-da-humanidade 
-unesco. Acesso em: 16 set. 2025.

Saiba  mais

Para complementar

InstItuto do PatrImônIo 
HIstórIco e artístIco nacIonal 
(Iphan). Roda de capoeira 
e ofício dos mestres de 
capoeira. Brasília, DF: 
Iphan, 2014 (Dossiê 
Iphan 12). Disponível em: 
http://portal.iphan.gov.
br/uploads/publicacao/
DossieCapoeiraWeb.pdf. 
Acesso em: 16 set. 2025.

Esse documento reúne in-
formações sobre a capoeira 
(prática, ensino, surgimento 
e importância para a cultura 
brasileira).

Na roda de capoeira, as pessoas se mo-
vem com agilidade e controle dos movimentos. 
Enquanto elas jogam, fazem vários caminhos, 
como ir de um ponto a outro, mudar de dire-
ção e girar. Esses caminhos podem ser descritos 
com a ajuda da Matemática.

Você já participou de uma roda de capoeira?

CAPÍTULO

7
Resposta pessoal. Consulte as Orientações didáticas.

Se Luan quiser ir pelo caminho mais curto, qual desses caminhos ele 

deve escolher? O caminho marrom. 

Podemos representar a posição de Luan por um ponto, identificado pela 
letra A, e a posição de Clarice pelo ponto B. Com uma régua, podemos 
ligar A e B pelo caminho mais curto entre eles, obtendo uma linha que 
representa um segmento de reta.

Segmento de reta e reta

 1 Observe diversos caminhos que Luan pode percorrer para ir até Clarice.

Ao unir dois pontos usando o caminho mais curto entre eles, obte-
mos uma linha chamada segmento de reta. 

 2 Use uma régua para representar um segmento de reta de 45 mm de 
comprimento com extremidades nos pontos P e Q e um segmento 
de reta de 37 mm de comprimento com extremidades nos pontos M e N.
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Desenhos possíveis:
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Os pontos A e B são as extremidades desse segmento.
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Desenho possível:

Desenho possível:

Compare suas representações com as de um colega. Vocês 
traçaram a mesma quantidade de retas? É possível traçar 
mais retas que passam pelo ponto P?

b. Marque dois pontos distintos e identifique-os com as letras A e B. Em 
seguida, trace a representação de uma reta que passe por esses pontos.

 3 Este é um desafio: pense em um segmento de reta com extremida-
des A e B. Agora, imagine esse segmento sendo prolongado sem parar 
nos dois sentidos. A figura que você imaginou dá a ideia de reta.

Reúna-se com três colegas e respondam: é possível desenhar 
uma reta no caderno? E em uma cartolina? Por quê? 

 4 Como não é possível desenhar uma reta por completo, fazemos uma 
representação dela.

A representação acima indica uma reta que passa pelos pontos A e B 
e continua indefinidamente nos dois sentidos.

a. Com uma régua, represente no espaço a seguir uma reta e marque um 
ponto P qualquer sobre ela. Em seguida, trace outras representações 
de retas que passem por esse mesmo ponto.

Quantas retas passam por dois pontos distintos? 

Uma reta.

Respostas pessoais. Espera-se que os 

Não, porque a reta é ilimitada e não é possível traçá-la por completo.

estudantes percebam que podem ser traçadas infinitas retas que passam por um único ponto.
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HABILIDADES MOBILIZADAS 
NA SEÇÃO PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

 » (EF04MA27) Analisar dados 
apresentados em tabelas sim-
ples ou de dupla entrada e em 
gráficos de colunas ou pictó-
ricos, com base em informa-
ções das diferentes áreas do 
conhecimento, e produzir texto 
com a síntese de sua análise.

 » (EF04MA28) Realizar pesquisa 
envolvendo variáveis categó-
ricas e numéricas e organizar 
dados coletados por meio de 
tabelas e gráficos de colunas 
simples ou agrupadas, com e 
sem uso de tecnologias digitais.

 » (EF04CO06) Usar diferentes 
ferramentas computacionais 
para criação de conteúdo (tex-
tos, apresentações, vídeos etc.).

 » (EF04CO07) Demonstrar pos-
tura ética nas atividades de 
coleta, transferência, guarda 
e uso de dados.

 » (EF15CO01) Identificar as prin-
cipais formas de organizar e 
representar a informação de 
maneira estruturada (matrizes, 
registros, listas e grafos) ou não 
estruturada (números, palavras, 
valores verdade).

Sugestão de roteiro de aula
 y Converse com os estudantes sobre a pro-
posta da atividade 1. Eles deverão coletar 
dados da pesquisa sobre a atividade de 
lazer preferida. Para isso, peça a eles que 
decidam em conjunto como será feita essa 
coleta. Uma maneira é realizar a pesquisa 
coletivamente, anotando na lousa as ativi-
dades de lazer indicadas na tabela e, depois, 
perguntando a cada estudante qual das 
atividades prefere. Peça a alguns deles que 
fiquem responsáveis por realizar a coleta e 
anotar um tracinho para cada voto.
 y Realizada a coleta, peça aos estudantes 
que registrem os dados na tabela do 
item a e respondam aos demais itens.
 y Antecipadamente, reserve o laboratório 
de informática da escola, se houver um na 
escola, ou um computador com equipa-
mento multimídia, caso tenha disponível, 
para que possa projetar a atividade para 

a turma. É preciso que um software de 
planilha eletrônica esteja instalado ou 
disponibilizado on-line.

 y No laboratório de informática, organize 
os estudantes em duplas. Eles deverão 
passar os dados da tabela da atividade 1 
para a planilha eletrônica. 

 y Siga as orientações didáticas da ativida-
de 2 e auxilie os estudantes em qualquer 
dificuldade. Aconselhamos testar a ati-
vidade com antecedência para prever 
possíveis dúvidas.

 y Solicite aos estudantes que façam a ati-
vidade 3 como tarefa para casa. Explique 
que eles deverão entrevistar dez pessoas 
e pintar uma carinha para cada resposta. 
Dê dois dias para que façam essa tarefa 
e marque a data para a correção coletiva.

 y Para a correção da atividade 3, organize 
os estudantes em uma roda de conversa 

e peça que compartilhem as experiências 
que tiveram com a coleta de dados. Siga 
as orientações didáticas.

Orientações didáticas
 y As atividades desta seção exploram a 
coleta e a organização de dados em 
tabela simples, em planilha eletrônica 
e em pictograma. Todas as atividades 
trabalham variáveis categóricas. Essa 
seção também contribui para o desen-
volvimento das habilidades EF04CO06 
e EF15CO01, pois leva os estudantes a 
reconhecer diferentes maneiras de orga-
nizar e de representar informações: em 
uma tabela (atividade 1), em um gráfico de 
barras (atividade 2) e em um pictograma 
(atividade 3). Além disso, o trabalho com 
a atividade 2 permite que os estudan-
tes reconheçam e explorem recursos 
computacionais – nesse caso, a planilha 

Probabilidade  e  Estatística

Pesquisa e organização de dados em tabelas, 
em planilhas eletrônicas e em pictogramas

 1 Vamos descobrir a preferência de lazer dos estudantes da turma? 
Para isso, pergunte aos colegas sobre as preferências deles. Não 
se esqueça de que cada estudante só pode escolher uma das opções 
e que todos devem responder à pesquisa. Lembre-se também de 
registrar sua preferência!

a. Preencha a tabela com os dados que você obteve na pesquisa.
As respostas dependem dos dados obtidos na pesquisa.

b. Qual atividade recebeu mais votos? E menos votos?

c. Quantos estudantes participaram da pesquisa?  

d. Cite algumas atividades de lazer que entraram na categoria “Outra”.

 

Atividade de lazer preferida dos estudantes

Atividade 
de lazer

Quantidade 
de estudantes

Jogar videogame

Praticar esportes

Ler

Ir ao cinema

Ir ao teatro

Tocar um instrumento musical

Brincar com amigos

Outra

Dados obtidos por  .
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 • Compare seu pictograma com o de um colega. Vocês obti-
veram o mesmo pictograma?

 2 As planilhas eletrônicas podem nos ajudar a ordenar os dados de uma 
tabela ou de um gráfico. Realize as etapas a seguir para verificar.

a. Organize, em uma planilha eletrônica, os dados que você registrou 
na tabela da atividade 1 e construa um gráfico de barras com base 
nesses dados.

b. Selecione os dados das duas colunas que você criou na tabela do 
item a. Agora, procure o menu “Dados”. Nesse menu, há um botão 
que permite ordenar os dados em ordem crescente ou em ordem 
decrescente. Em alguns programas, esse botão está identificado 
como “Classificar” e, em outros, como “Ordenar”. Clique nesse 
botão e organize os dados da coluna “Quantidade de estudantes” 
em ordem crescente.

c. Quando você organizou os dados da tabela em ordem 
crescente, o que aconteceu com o gráfico? Converse com os 
colegas e o professor.

 3 Pergunte a 10 pessoas (amigos, conhecidos ou familiares) qual animal 
elas preferem: gato, cachorro ou coelho. Pinte uma carinha para cada 
resposta e construa seu pictograma. Lembre-se de completar a fonte 
e a legenda do gráfico.

As respostas aos itens a e b dependem dos dados obtidos na atividade 1.

Resposta pessoal. É provável que 

Resposta pessoal.

Espera-se que os estudantes percebam que as barras do 

Animais preferidos

Dados obtidos por  .

Cada  representa   1   pessoa.

Animal

Cachorro

Gato

Coelho

gráfico aparecem organizadas em ordem crescente.

os pictogramas tenham ficado diferentes, já que cada estudante entrevistou 
pessoas distintas, com preferências variadas. 123cento e vinte e três
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Atividade complementar
 y Solicite aos estudantes que, 
utilizando recursos como plani-
lhas eletrônicas, construam um 
gráfico de barras verticais ou 
horizontais com os resultados 
obtidos na coleta de dados da 
atividade 1. Os dados podem 
ser organizados de modo cres-
cente, decrescente ou aleatório. 
Verifique se eles percebem 
a necessidade de nomear os 
eixos, dar um título ao gráfico 
e escrever a fonte dos dados. 
Exponha os gráficos em um 
mural da sala de aula.

eletrônica. É esperado que, posteriormente, 
eles relacionem os conhecimentos adquiridos 
a outros formatos de comunicação gráfica.

 y Para ampliar o trabalho com esta seção e 
visando desenvolver a habilidade EF04CO07, 
aproveite o contexto e converse com os 
estudantes sobre os aspectos éticos das 
pesquisas envolvendo seres humanos. Para 
instigá-los, pergunte se eles sabem qual é 
o papel da pesquisa, por exemplo, no de-
senvolvimento social da comunidade e se 
eles sabem como manter a privacidade dos 
dados em uma pesquisa e como divulgar os 
resultados obtidos, entre outras questões.

 y Atividade 1: Essa atividade envolve a coleta 
de dados e sua organização em uma tabela 
simples. Se necessário, auxilie os estudan-
tes na coleta e na organização dos dados.

 y Atividade 2: Para a realização dessa ativida-
de, é necessário o uso do computador. Se 
o recurso não estiver disponível na escola, 

Probabilidade  e  Estatística

Pesquisa e organização de dados em tabelas, 
em planilhas eletrônicas e em pictogramas

 1 Vamos descobrir a preferência de lazer dos estudantes da turma? 
Para isso, pergunte aos colegas sobre as preferências deles. Não 
se esqueça de que cada estudante só pode escolher uma das opções 
e que todos devem responder à pesquisa. Lembre-se também de 
registrar sua preferência!

a. Preencha a tabela com os dados que você obteve na pesquisa.
As respostas dependem dos dados obtidos na pesquisa.

b. Qual atividade recebeu mais votos? E menos votos?

c. Quantos estudantes participaram da pesquisa?  

d. Cite algumas atividades de lazer que entraram na categoria “Outra”.

 

Atividade de lazer preferida dos estudantes

Atividade 
de lazer

Quantidade 
de estudantes

Jogar videogame

Praticar esportes

Ler

Ir ao cinema

Ir ao teatro

Tocar um instrumento musical

Brincar com amigos

Outra
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 • Compare seu pictograma com o de um colega. Vocês obti-
veram o mesmo pictograma?

 2 As planilhas eletrônicas podem nos ajudar a ordenar os dados de uma 
tabela ou de um gráfico. Realize as etapas a seguir para verificar.

a. Organize, em uma planilha eletrônica, os dados que você registrou 
na tabela da atividade 1 e construa um gráfico de barras com base 
nesses dados.

b. Selecione os dados das duas colunas que você criou na tabela do 
item a. Agora, procure o menu “Dados”. Nesse menu, há um botão 
que permite ordenar os dados em ordem crescente ou em ordem 
decrescente. Em alguns programas, esse botão está identificado 
como “Classificar” e, em outros, como “Ordenar”. Clique nesse 
botão e organize os dados da coluna “Quantidade de estudantes” 
em ordem crescente.

c. Quando você organizou os dados da tabela em ordem 
crescente, o que aconteceu com o gráfico? Converse com os 
colegas e o professor.

 3 Pergunte a 10 pessoas (amigos, conhecidos ou familiares) qual animal 
elas preferem: gato, cachorro ou coelho. Pinte uma carinha para cada 
resposta e construa seu pictograma. Lembre-se de completar a fonte 
e a legenda do gráfico.

As respostas aos itens a e b dependem dos dados obtidos na atividade 1.

Resposta pessoal. É provável que 

Resposta pessoal.

Espera-se que os estudantes percebam que as barras do 

Animais preferidos

Dados obtidos por  .

Cada  representa   1   pessoa.

Animal

Cachorro

Gato

Coelho

gráfico aparecem organizadas em ordem crescente.

os pictogramas tenham ficado diferentes, já que cada estudante entrevistou 
pessoas distintas, com preferências variadas. 123cento e vinte e três
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a atividade em casa, com o apoio dos pais 
ou responsáveis, se estiver ao alcance deles.

 y Atividade 3: Explique aos estudantes que 
eles devem usar a mesma cor para pintar 
cada carinha que representa uma resposta 
e também a carinha da legenda. Ao com-
parar seu pictograma com o de um colega, 
espera-se que os estudantes percebam que 
as respostas são diferentes porque a pes-
quisa foi respondida por pessoas diferentes 
e que, se houver pictogramas iguais, isso 
significa que as pessoas que responderam 
à pesquisa têm a mesma preferência.

• Depois de realizada 
a atividade  2, peça 
aos estudantes que 
acessem o objeto digi-

tal Mulheres brasileiras nas 
Ciências e na Matemática. 
Esse material lhes possibili-
tará visualizar pictogramas e 
gráficos de barras que mos-
tram a tendência crescente 
de escolha de carreiras de 
pesquisa por parte das mu-
lheres brasileiras.
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HABILIDADE MOBILIZADA 
NO TEMA “RETAS 
PARALELAS, 
CONCORRENTES OU 
PERPENDICULARES”

 » (EF04MA16) Descrever des-
locamentos e localização de 
pessoas e de objetos no espaço, 
por meio de malhas quadricula- 
das e representações como 
desenhos, mapas, planta baixa 
e croquis, empregando termos 
como direita e esquerda, mu-
danças de direção e sentido, 
intersecção, transversais, pa-
ralelas e perpendiculares.

Orientações didáticas
 y Nas atividades propostas neste tema, os 
estudantes vão: compreender o que são 
retas paralelas e retas concorrentes; classi-
ficar retas em paralelas ou em concorrentes; 
compreender que as retas perpendiculares 
são um caso particular de retas concorrentes.

 y Se possível, antes de iniciar as explorações 
propostas nessas páginas, traga para a sala de 
aula um mapa digital ou impresso contendo 
a planta baixa do bairro em que a escola está 
localizada. Peça aos estudantes que observem 
com atenção a disposição das ruas e tentem 
localizar, por exemplo, a escola e identificar as 
ruas que se cruzam e as que não se cruzam.

 y Atividade 1: Essa atividade traz um contex-
to do cotidiano que possibilita aos estudan-
tes trabalhar seus conhecimentos prévios 
sobre as ideias de retas paralelas e de retas 
concorrentes, observando na imagem ruas 
que se cruzam e ruas que não se cruzam. 

Leia com eles o texto do quadro que apre-
senta os conceitos e alguns exemplos de re-
tas paralelas e de retas concorrentes. Para 
garantir que os estudantes compreendam 
as ideias apresentadas, procure mostrar 
exemplos concretos  de retas paralelas e de 
retas concorrentes. Por exemplo, as linhas 
do caderno dão a ideia de retas paralelas e 
as grades de uma janela podem dar a ideia 
de retas concorrentes. Caso considere ne-
cessário, explique de forma simplificada o 
que é um plano, por exemplo, comparando 
por analogia com uma folha de papel que 
se estende para todas as direções. 
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Retas paralelas, concorrentes ou perpendiculares

 1 Observe a representação que mostra parte do bairro onde Jonas mora. 
Depois, responda às perguntas a seguir.

a. A rua das Camélias e a rua das Bromélias se cruzam?

Não.

b. A rua das Bromélias e a avenida dos Lírios se cruzam? 

Sim.

c. Qual é a via que não cruza a avenida dos Lírios? 

A avenida das Rosas.
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Duas retas são paralelas quando es-
tão no mesmo plano e não têm pon-
tos em comum. Logo, elas não se cru-
zam, mesmo que sejam prolongadas.

D

B
A

C

Nesta representação, a reta que pas-
sa pelos pontos A e B é paralela à 
reta que passa pelos pontos C e D.

Duas retas são concorrentes quando 
se cruzam, ou seja, têm um único pon-
to em comum, como nesse exemplo.

D

B

C

A

Nesta representação, a reta que pas-
sa pelos pontos A e B é concorrente 
à reta que passa pelos pontos C e D. 

d. Quais ruas da representação do bairro dão a ideia de retas 
paralelas? E quais dão a ideia de retas concorrentes? Converse 
com os colegas e o professor sobre isso.

d. Ruas paralelas: 
avenida dos Lírios e 
avenida das Rosas; 
rua das Camélias e rua 
das Bromélias. Ruas 
concorrentes: avenida 
dos Lírios e rua das 
Camélias; avenida 
dos Lírios e rua das 
Bromélias; rua das 
Camélias e avenida 
das Rosas; rua das 
Bromélias e avenida 
das Rosas.
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 2 Observe a representação e, depois, responda às 
questões.

a. Essas retas representadas são paralelas ou são 
concorrentes entre si? 

Concorrentes. 

b. Em que ponto as retas representadas ao lado se 
cruzam?

No ponto X. 

c. Essas retas podem se cruzar em outro ponto? 

Não. 

 3 Observe a representação a seguir e faça o que se pede.

a. A reta que passa pelos pontos C e D é paralela ou concorrente à 
reta que passa pelos pontos G e H? 

Paralela. 

b. O ponto E é o ponto de cruzamento de quais retas concorrentes?

Da reta que passa pelos pontos C e D e da reta que passa pelos pontos I e F.

c. A reta que passa pelos pontos C e F e a reta que passa pelos pontos 
G e J são concorrentes? Se sim, em que ponto essas retas se cruzam? 

Sim. No ponto H. 

d. Identifique uma reta concorrente à reta que passa pelos pontos G e J.

Resposta possível: A reta que passa pelos pontos C e F.

e. Trace na representação logo após o enunciado uma reta que passe 
pelo ponto A e seja paralela à reta que passa pelos pontos G e H.
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Resposta indicada na representação desta atividade.
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Deficiência intelectual

A Deficiência Intelectual é 
uma condição do neurodesen-
volvimento que se manifesta 
desde os primeiros anos de 
vida, caracterizada por atrasos 
cognitivos, motores, de lingua-
gem e sociais, com dificuldade 
de abstração, generalização 
e atenção.

Na atividade 1, comece com 
uma frase simples: “Vamos olhar 
o mapa do bairro do Jonas. Ele 
tem ruas que se cruzam e ruas 
que não se cruzam.” Use uma 
versão ampliada e colorida do 
mapa, ou uma projeção. Para 
localizar as ruas, use fitas ou 
barbantes sobre a ilustração, 
acompanhando as linhas das 
ruas no mapa. 

Quanto aos itens a até o d, 
torne as perguntas diretas, 
simplificando algum vocabulário 
que o estudante desconhe-
ça, e aponte no mapa as ruas 
mencionadas nas perguntas, 
para que possa observá-las 
concretamente. Se necessá-
rio, peça que acompanhe o 
percurso do barbante com as 
pontas dos dedos, identificando 
o caminho pelo tato.

Diversidade e inclusão

Atividades culturaisUnidade 4
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Não escreva no livro.

Atividade complementar
 y Leve os estudantes a um espaço 
amplo da escola, como a qua-
dra ou o pátio. Com uma fita 
adesiva ou um giz, represente 
no chão diferentes retas para-
lelas e concorrentes. Organize 
os estudantes em grupos de 
modo que cada grupo fique 
sobre uma das fitas. Depois, 
oriente-os a caminhar sobre 
as fitas mantendo o mesmo 
ritmo de caminhada. A ideia é 
fazê-los perceber que aqueles 
que caminham sobre represen-
tações de retas paralelas não 
se encontrarão jamais, e os que 
caminham sobre as represen-
tações de retas concorrentes 
podem se encontrar em algum 
momento no caminho.

 y Atividade 2: Solicite aos estudantes que 
justifiquem a resposta ao item a. Espera-se 
que eles percebam que as retas são concor-
rentes, pois se cruzam em um único ponto. 
No item b, é provável que os estudantes não 
encontrem dificuldade em localizar o ponto 
em que as retas representadas se cruzam. 
Leia o item c de maneira coletiva e incentive 
a turma a refletir sobre as possibilidades de 
resposta. Espera-se que os estudantes per-
cebam que as retas concorrentes se cruzam 
em um único ponto.

 y Atividade 3: Essa atividade explora a re-
presentação de retas paralelas e de retas 
concorrentes.
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Retas paralelas, concorrentes ou perpendiculares

 1 Observe a representação que mostra parte do bairro onde Jonas mora. 
Depois, responda às perguntas a seguir.

a. A rua das Camélias e a rua das Bromélias se cruzam?

Não.

b. A rua das Bromélias e a avenida dos Lírios se cruzam? 

Sim.

c. Qual é a via que não cruza a avenida dos Lírios? 

A avenida das Rosas.
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Duas retas são paralelas quando es-
tão no mesmo plano e não têm pon-
tos em comum. Logo, elas não se cru-
zam, mesmo que sejam prolongadas.

D

B
A

C

Nesta representação, a reta que pas-
sa pelos pontos A e B é paralela à 
reta que passa pelos pontos C e D.

Duas retas são concorrentes quando 
se cruzam, ou seja, têm um único pon-
to em comum, como nesse exemplo.

D

B

C

A

Nesta representação, a reta que pas-
sa pelos pontos A e B é concorrente 
à reta que passa pelos pontos C e D. 

d. Quais ruas da representação do bairro dão a ideia de retas 
paralelas? E quais dão a ideia de retas concorrentes? Converse 
com os colegas e o professor sobre isso.

d. Ruas paralelas: 
avenida dos Lírios e 
avenida das Rosas; 
rua das Camélias e rua 
das Bromélias. Ruas 
concorrentes: avenida 
dos Lírios e rua das 
Camélias; avenida 
dos Lírios e rua das 
Bromélias; rua das 
Camélias e avenida 
das Rosas; rua das 
Bromélias e avenida 
das Rosas.
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 2 Observe a representação e, depois, responda às 
questões.

a. Essas retas representadas são paralelas ou são 
concorrentes entre si? 

Concorrentes. 

b. Em que ponto as retas representadas ao lado se 
cruzam?

No ponto X. 

c. Essas retas podem se cruzar em outro ponto? 

Não. 

 3 Observe a representação a seguir e faça o que se pede.

a. A reta que passa pelos pontos C e D é paralela ou concorrente à 
reta que passa pelos pontos G e H? 

Paralela. 

b. O ponto E é o ponto de cruzamento de quais retas concorrentes?

Da reta que passa pelos pontos C e D e da reta que passa pelos pontos I e F.

c. A reta que passa pelos pontos C e F e a reta que passa pelos pontos 
G e J são concorrentes? Se sim, em que ponto essas retas se cruzam? 

Sim. No ponto H. 

d. Identifique uma reta concorrente à reta que passa pelos pontos G e J.

Resposta possível: A reta que passa pelos pontos C e F.

e. Trace na representação logo após o enunciado uma reta que passe 
pelo ponto A e seja paralela à reta que passa pelos pontos G e H.
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Resposta indicada na representação desta atividade.
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Durante os capítulos

Orientações didáticas
Apresenta orientações 
de como conduzir 
o trabalho com as 
atividades propostas.

Ideias e conceitos- 
-chave do capítulo
Indica os conteúdos 
trabalhados no 
capítulo e a maneira 
como eles serão 
abordados.

Para complementar
Traz recomendações 
de textos, sites, vídeos 
e outros recursos para 
o aprofundamento dos 
debates acerca dos 
temas e contextos 
abordados.

Atividade 
complementar
Propõe atividades 
que complementam, 
ampliam ou aprofundam 
a abordagem dos temas.

Objeto digital
Contém uma breve 
orientação quanto ao 
uso do objeto digital 
proposto no Livro 
do Estudante.Sugestão de 

roteiro de aula
Sugere como 
conduzir o 
conteúdo antes 
de os estudantes 
realizarem as 
atividades.

Diversidade e 
inclusão
Orienta como 
conduzir algumas 
atividades levando 
em conta a 
multiplicidade de 
condições que 
a turma pode 
apresentar.

Saiba mais
Textos que podem 
ampliar a compreensão 
de conceitos e a 
abordagem dos temas.

XXIX

Orientações gerais

224874_MAT4_FUND_I_8aED25_LP_PGERAL_XIXaXXXII.indd   29 16/10/25   11:50



BIBLIOGRAFIA COMENTADA
Referências gerais
Assis, O. Z. M. de; Assis, M. C. (org.). Proepre: fundamentos teóricos e prática pedagógica para a 

educação infantil. Campinas: Graf. FE : IDB, 2003.
A obra tem como foco as teorias de Jean Piaget sobre os processos de desenvolvimento infantil nos 
âmbitos afetivo, social e cognitivo. Os artigos propõem reflexões sobre práticas pedagógicas que 
favorecem a autonomia, o pensamento crítico, a criatividade e o bem-estar dos estudantes. 

BrAsil. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução n. 4, de 2 de outubro de 
2009. Institui as diretrizes operacionais para o atendimento educacional especializado na Educação 
Básica, modalidade educação especial. Brasília, DF: MEC/CNE, 2009. Disponível em: https://portal.
mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf. Acesso em: 20 ago. 2025.

O documento apresenta as diretrizes para o Atendimento Educacional Especializado (AEE) na Educação 
Básica – priorizando a inclusão de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento 
e altas habilidades/superdotação em turmas comuns e em salas de recursos multifuncionais –, as atri-
buições dos professores do AEE e as condições para a matrícula de estudantes no sistema de ensino.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum Curricular: 
computação – complemento à BNCC. Brasília, DF: MEC/SEB, 2022. Disponível em: http://portal.mec.
gov.br/docman/fevereiro-2022-pdf/236791-anexo-ao-parecer-cneceb-n-2-2022-bncc-computacao/file. 
Acesso em: 20 ago. 2025.

Assim como a BNCC, esse documento estabelece os conhecimentos, as competências e as habilidades 
referentes à Computação que os estudantes devem desenvolver na Educação Básica. 

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum Curricular: 
educação é a base. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/. 
Acesso em: 20 ago. 2025.

Esse documento, elaborado pelo MEC de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional de 1996, estabelece os conhecimentos, as competências e as habilidades que os estudantes 
devem desenvolver desde a Educação Básica até o Ensino Médio.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Competências socioemocionais como 
fator de proteção à saúde mental e ao bullying. Brasília, DF: MEC/SEB, 2020. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/aprofunda
mentos/195-competenciassocioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saudemental-e-ao-bullying. 
Acesso em: 20 ago. 2025.

As competências socioemocionais no contexto escolar estão de acordo com as novas diretrizes pro-
postas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). No contexto da educação para o século XXI, 
os estudantes devem se preparar para além das competências cognitivas, aprendendo a gerenciar as 
emoções, para que possam resolver problemas em todas as etapas da vida.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil. Brasília, DF: MEC/SEB, 2010. Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/media/
seb/pdf/publicacoes/educacao_infantil/diretrizescurriculares_2012.pdf. Acesso em: 20 ago. 2025.

Esse documento apresenta orientações para a Educação Infantil que norteiam a organização, a 
articulação e a aplicação das propostas pedagógicas nacionais para sistemas de ensino, creches e 
pré-escolas, de modo a prover o desenvolvimento integral na infância.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Pró-letramento: programa de formação 
continuada de professores dos Anos/Séries Iniciais do Ensino Fundamental – alfabetização 
e linguagem. Brasília, DF: MEC/SEB, 2008. Disponível em: https://portal.mec.gov.br/index.
php?option=com_docman&view=download&alias=6002-fasciculo-port&category_slug=julho-2010 
-pdf&Itemid=30192. Acesso em: 30 set. 2025.

Documento produzido para a formação de professores e escrito por vários autores, apresenta fascículos 
com temas diversos e de relevância para o desenvolvimento do trabalho de alfabetização e letramento.

CAgliAri, L. C. Alfabetização e linguística. São Paulo: Scipione, 2006.
Nesse livro, o autor aborda a aplicação de princípios linguísticos na interpretação e na solução de 
problemas técnicos relativos à fala e à escrita no processo de alfabetização.

CeCCo, B. L.; BernArdi, L. T. M. dos S. Reflexões sobre o conceito de letramento matemático: a dinâmica 
relacional. Educação Matemática Pesquisa (EMP), São Paulo, v. 26, n. 1, p. 568–592, 2024. Disponível 
em: https://revistas.pucsp.br/index.php/emp/article/view/65310/44696. Acesso em: 20 ago. 2025.

Esse artigo apresenta conceitos produzidos no âmbito da Educação Matemática para se referir ao letra-
mento matemático e à diversidade de perspectivas, apresentando diferentes termos, como “alfabetização 
matemática”, “numeramento”, “numeramentalização”, “literacia matemática”, “matemacia” e “materacia”.

Coll, C. et al. O construtivismo na sala de aula. 6. ed. São Paulo: Ática, 1999.
O livro apresenta conceitos teóricos do construtivismo nas práticas educacionais, auxiliando os edu-
cadores na avaliação e implantação desses conceitos.

CostA, J. S. C. da; BittAr, M. Cálculo mental nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. In: Seminário 
Sul-Mato-Grossense de Pesquisas em Educação Matemática, 12., 2018, Campo Grande. Anais […]. 
Campo Grande: UFMS, 2018. Disponível em: https://periodicos.ufms.br/index.php/sesemat/article/
view/6010. Acesso em: 5 set. 2025.

XXX

Orientações gerais

224874_MAT4_FUND_I_8aED25_LP_PGERAL_XIXaXXXII.indd   30 16/10/25   09:49

https://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf
https://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf
http://portal.mec.gov.br/docman/fevereiro-2022-pdf/236791-anexo-ao-parecer-cneceb-n-2-2022-bncc-computacao/file
http://portal.mec.gov.br/docman/fevereiro-2022-pdf/236791-anexo-ao-parecer-cneceb-n-2-2022-bncc-computacao/file
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/aprofundamentos/195-competenciassocioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saudemental-e-ao-bullying
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/aprofundamentos/195-competenciassocioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saudemental-e-ao-bullying
https://www.gov.br/mec/pt-br/media/seb/pdf/publicacoes/educacao_infantil/diretrizescurriculares_2012.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/media/seb/pdf/publicacoes/educacao_infantil/diretrizescurriculares_2012.pdf
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6002-fasciculo-port&category_slug=julho-2010-pdf&Itemid=30192
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6002-fasciculo-port&category_slug=julho-2010-pdf&Itemid=30192
https://revistas.pucsp.br/index.php/emp/article/view/65310/44696
https://periodicos.ufms.br/index.php/sesemat/article/view/6010
https://periodicos.ufms.br/index.php/sesemat/article/view/6010


Nesse artigo, apresenta-se a articulação do cálculo mental com atividades de composição e decom-
posição de números e com outras noções relacionadas ao sistema de numeração decimal.

D’ambrosio, U. Etnomatemática: arte ou técnica de explicar e conhecer. São Paulo: Ática, 1990.
Tomando por base a experiência do autor como docente, o livro traz reflexões sobre a matemática e 
o bem-estar social de modo a contribuir para a ação educacional.

Delors, J. et al. Educação: um tesouro a descobrir – relatório para a Unesco da Comissão Internacional 
sobre Educação para o Século XXI. Brasília, DF: Unesco, 2010. Disponível em: http://unesdoc.unesco.
org/images/0010/001095/109590por.pdf. Acesso em: 20 ago. 2025.

Esse relatório aponta problemas causados pelas desigualdades educacionais entre países em desen-
volvimento e países desenvolvidos.

Fantinato, M. C.; Freitas, A. V. A perspectiva decolonial da etnomatemática como movimento de resistência. 
Revista de Educação Matemática, v. 18, edição especial e021036, p. 1-12, 2021. Disponível em: https://
www.revistasbemsp.com.br/index.php/REMat-SP/article/view/98/98. Acesso em: 20 ago. 2025.

Nesse artigo, destacam-se a etnomatemática em sua dimensão política e as recentes contribuições de 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros para o debate sobre o tema.

Gomes, E.; Costa, A. F. G. da. A educação matemática inclusiva na formação inicial: análise dos saberes 
profissionais de futuros professores de pedagogia. Revista Sergipana de Matemática e Educação 
Matemática, v. 8, n. 2, p. 103–122, 2023. Disponível em: https://periodicos.ufs.br/ReviSe/article/
view/18460/14701. Acesso em: 20 ago. 2025.

O artigo tem como foco a formação inicial de professores de Matemática na educação inclusiva, incluindo 
apontamentos quanto aos saberes científicos e pedagógicos mobilizados nas situações escolares.

naCarato, A. M.; CustóDio, I. A. (org.) O desenvolvimento do pensamento algébrico na Educação Básica: 
compartilhando propostas de sala de aula com o professor que ensina (ensinará) Matemática. 
Brasília, DF: Sociedade Brasileira de Educação Matemática, 2018. E-book (310 p.)

O livro apresenta alguns aspectos relacionados ao pensamento algébrico, abordando princípios como: 
o papel da palavra e da linguagem para o desenvolvimento humano, a mediação pedagógica, as inte-
rações em sala de aula e o papel do outro no processo de aprendizagem e desenvolvimento.

noGueira, C. M. I.; borGes, F. A. Formação docente para a inclusão nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: 
uma análise a partir da formulação e adaptação de enunciados de problemas matemáticos. Educação 
Matemática em Revista, Brasília, DF, v. 24, n. 65, p. 4-28, set./dez. 2019.

Esse artigo discorre sobre uma pesquisa que investigou o desempenho de formandos em Pedagogia 
na elaboração de situações-problema de estruturas aditivas visando à inclusão de estudantes surdos.

nóvoa, A. Conhecimento profissional docente e formação de professores. Revista Brasileira de 
Educação, v. 27, e270129, 2022. Disponível em: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=27570174088. 
Acesso em: 20 ago. 2025.

O autor discute questões relativas à formação de professores e defende a organização de novos 
modelos formativos com base no conhecimento profissional docente – conhecimento esse que deve 
ser coletivo e público, a fim de que se formem professores publicamente comprometidos.

oliveira, V. de; Paulo, R. M. Pensamento algébrico nos Anos Iniciais: o que pensam os professores? Em 
Teia: revista de educação matemática e tecnológica iberoamericana, Recife, v. 12, n. 3, 2021.

O artigo discorre sobre o que os docentes de Matemática nos Anos Iniciais compreendem por 
pensamento algébrico. Para isso, considera evidências obtidas mediante pesquisas em Educação 
Matemática, visando identificar de que maneira as características do pensamento algébrico se desta-
cam no fazer pedagógico desses docentes. 

Parra, C.; saiz, I. (org.) Didática da matemática: reflexões psicopedagógicas. Porto Alegre: Artmed, 1996.
Essa obra apresenta reflexões e propostas didáticas sobre a Matemática, abordando aspectos do ensino 
e da aprendizagem de conteúdos considerados importantes no Ensino Fundamental.

PerrenouD, P. Construir as competências desde a escola. Porto Alegre: Artmed, 1999.
O autor apresenta perspectivas e limitações da prática docente no que concerne à construção de 
competências e à transposição didática.

PerrenouD, P. et al. As competências para ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio 
da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2002.

Essa obra contém textos de autoria diversa apresentados originalmente em uma conferência sobre o 
papel das competências no aprimoramento do fazer pedagógico no Ensino Fundamental.

Piret, S.; béziers, M-M. A coordenação motora: aspecto mecânico da organização psicomotora do 
homem. São Paulo: Summus, 1992.

Esse livro traz uma discussão sobre a mecânica da coordenação motora e seu papel no desenvol-
vimento humano.

Ponte, J. P. da. Formação de professores que ensinam Matemática: um campo de estudo de realizações e 
desafios. Revista Eletrônica de Educação, Lisboa, v. 17, e6563102, p. 1-24, jan./dez. 2023. Disponível em: 
https://www.reveduc.ufscar.br/index.php/reveduc/article/view/6563/1439. Acesso em: 5 set. 2025.

Nesse artigo, o autor analisa estudos sobre a didática da Matemática, a formação inicial de professores, 
a formação contínua de professores em serviço e metodologia de investigação. O texto enfatiza a 
centralidade da didática desse componente curricular, a importância de aprofundar os processos 
formativos e a necessidade de aprimorar as metodologias de investigação.
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rAABe, A. et al. Referenciais de formação em computação: Educação Básica. Documento aprovado pela 
Comissão de Educação e apresentado no XXXVII Congresso da Sociedade Brasileira de Computação, 
São Paulo, 2017. Disponível em: https://www.sbc.org.br/wp-content/uploads/2024/07/Referenciais 
-de-FormaA-A-o-em-ComputaA-A-o-EducaA-A-o-BA-sica-julho2017.pdf. Acesso em: 16 set. 2024.

O documento é resultado do trabalho conjunto de uma comissão de professores em defesa de que os 
conteúdos da Computação sejam oferecidos na Educação Básica.

riBeiro, L. et al. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Computação para o ensino de computação na 
Educação Básica. Porto Alegre: SBC, 2019. Disponível em: https://sol.sbc.org.br/livros/index.php/
sbc/catalog/book/60. Acesso em: 17 mar. 2024.

Esse relatório técnico foi produzido com o objetivo de apresentar caminhos e possibilidades para 
empregar os fundamentos da área da Computação na Educação Básica.

sAntos, M. T. da S.; oliveirA, M. C. S. de. Educação Financeira nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: 
um estudo sobre competências e habilidades quanto ao uso do dinheiro. Revista Ibero-Americana 
de Humanidades, Ciências e Educação, São Paulo, v. 10, n. 6, p. 2684–2700, jun. 2024. Disponível em: 
https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/14580/7445. Acesso em: 20 ago. 2025. 

Esse estudo aborda a importância da Educação Financeira nos Anos Iniciais da Educação Básica, 
tomando por base a análise de competências e habilidades de um grupo de estudantes dessa etapa 
matriculados na rede pública de ensino do município de Cariús (CE). 

sChneCk, C. M.; henderson, A. Descriptive analysis of the developmental progression of grip position for 
pencil and crayon control in nondysfunctional children. American Journal of Occupational Therapy, 
v. 44, n. 10, p. 893-900, out. 1990.

O artigo traz um estudo sobre a progressão de padrões de preensão no desenvolvimento das crianças.

skovsmose, O. Educação matemática crítica: a questão da democracia. 4. ed. Campinas: Papirus, 2001.
Nesse artigo, o autor apresenta a matemática como elemento da linguagem do poder, sendo a pala-
vra final em muitas discussões. Resultados matemáticos e dados estatísticos compõem a estrutura da 
argumentação, pelo que a matemática é usada para dar suporte ao debate político, tornando-se parte 
da linguagem com a qual sugestões políticas, tecnológicas e administrativas nos são apresentadas.

zABAlA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.
Ao abordar a ação educativa, o autor discorre sobre a abordagem docente que considera a função 
social do ensino e a concepção dos processos de aprendizagem.

Referências sobre diversidade e inclusão na escola
AmAto, C. A. de La H.; Brunoni, D.; Boggio, P. S. (org.). Distúrbios do desenvolvimento: estudos 

interdisciplinares. São Paulo: Memnon, 2018. E-book.
A obra busca ampliar o olhar clínico e educacional, propondo ideias para avaliação, intervenção e 
inclusão com base em evidências e no diálogo interdisciplinar.

AmeriCAn PsyChiAtriC AssoCiAtion. Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais: DSM-5. 5. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2014.

Esse manual é referência internacional para a classificação dos transtornos mentais, incluindo aqueles 
referentes ao neurodesenvolvimento, como TDAH, TEA, transtornos da comunicação e transtornos 
específicos de aprendizagem.

BernArdi, J. Discalculia: o que é? Como intervir? Jundiaí: Paco Editorial, 2014.
Fruto de uma dissertação de mestrado, a obra escrita por uma pesquisadora e professora de Ensino 
Fundamental (Anos Iniciais) fomenta discussões sobre a identificação da discalculia na sala de aula, 
seus impactos emocionais, os indícios cognitivos desse transtorno e as principais estratégias para 
lidar com ele.

mignone, A. E. R. et al. Intervenções neuropsicológicas e comportamentais no contexto escolar para 
crianças com transtornos do neurodesenvolvimento: revisão teórica e propostas de atuação. São 
Paulo: Ed. dos Autores, 2023. E-book.

Os autores exploram os transtornos do neurodesenvolvimento e propõem, tanto para famílias quanto 
para profissionais da educação, caminhos pautados em reflexões, debates e ações que promovem o 
desenvolvimento integral dos estudantes.

seBAstián-heredero, E; PrAis, J. L. de S.; vitAliAno, C. R. (org.). Desenho universal para a aprendizagem 
(DUA): uma abordagem curricular inclusiva. São Carlos, SP: De Castro, 2022. E-book.

A obra apresenta reflexões e práticas voltadas à diversidade e propõe formas acessíveis de ensinar 
e aprender, promovendo equidade, engajamento e participação ativa de todos os estudantes na 
abordagem DUA.

shAywitz, S.; shAywitz, J. Entendendo a dislexia: um novo e completo programa para todos os níveis de 
problemas de leitura. Porto Alegre: Artmed, 2006.

O livro esclarece o universo da dislexia, compartilhando estratégias práticas para auxiliar estudantes 
que enfrentam dificuldades em sala de aula relacionadas à leitura e à escrita. 

smith, C.; striCk, L. Dificuldades de aprendizagem de A a Z: guia completo para educadores e pais. 
Porto Alegre: Penso, 2012.

A obra aborda desde questões específicas, como TDAH e dislexia, até dificuldades mais amplas, com 
foco prático no respeito à diversidade dos estudantes.
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